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rascam na tua tarraía de ignóbeis especta- 
tivac. 

Pois este homem a?- m «no, compacto 
de senso indesviavel, v:ncedor em todos 
os prelios ásperos e inlrítcfs de tres dé- 
cadas de vida publica, com a experiência 
feita, completissima, sobre os possíveis gi- 
gantes e os evidentes pigmeus da arena, 
este homem que vin uma situação emfrm 
ccnl.irehendel-o, prtmial-o, eleval-o ain- 

j da mais. como os seus indisputáveis ser- 
viços o exigiam de ha muito — vai agora 

—*—• 1 destruir os da sua grey e alçar dentre as 
Toda corrcspondcncia peferente a desertas as ostras abandonadas!,,. 

Haverá mais alarmante indicio de mal- nuuiiu iu-, publ ieavõçs remuneradas. 
rccUrtiaçOos, a-ssigrunturas, etc., deve 
ier dirigida ao gerente do TAlít. 
Pr. Romeu Rilteiro. 

Edição de hoje, 14 paginas 

ASCENSÃO SEM 

ESCALADA 

Como pretendo falar do Sr. Antomo 
iarlus, de. o hnmediatatt 

não nos conhecemos pessoalmente, que nun- j 

dade, do que esse, implícito na pie licçit 
dos exploradores? Porque admittir que 
os prophetas agem com sinceridade e agi- 
tam esperanças positivas, é conceber que 
a sua intelHgcncia e a sua perspicácia 
raianVpela inépcia elevada ao cubo. Não. A 
espectativa é tão só maligna e malévola... 

Nada adianta, porém, de qualquer fôr- 
ma. contra um homem que ascende sem 
escalar, quer dizer, naturalmente, lègvii- 
mamente, garantido por essa csplenlente 
justiça do destino que não falta aefe bons. 
aos justos, aos úteis e que, na emergência. 

Carlos, devo immediatamcnte esclarecer que',a" cabo de !>«""«*« que felizmente o 
n. , não aniargui-Rrain e desalentaram, encon- 

trou na consciência de Arthur Bcrnardes ca tive a honra de apcrtar-llic a inã< 
.i v • „ t , o decisivo estimulo propiciatorio c repa- nunca lhe :ei seouer o mctmnioao de crca. r 

na sua imaginat^o a hyp thtse de vir eu 
©ccupal-o, incommídal-o ou imporlunal-c. 

Não o fiz, não o pretendo; 

I 

■ 

rador. 
AliVES DE SOUZA. 

Parece que, feita a adrerteneia, podere- ] 
0 DISCURSO DE VIÇOSA lalar c m alguma insuspcição sohre o ho- 

mem fjuc dentro de ptucc* dias estará cm 
Íuncimo de governo m alto da v .".anlia. I O acto da inauguração da 
á frente de bastos milhões de indivíduos Escola Superior de Agricul- 
continuando e eiultecendo a lmh;ieeni 1 - tura p Veterinária de Viçü- 
grandes dirigente, republicanos da sa, «randiosü emprchendillicn- 

to cujas bases se lançaram no 
nimcira 

Não me proponho elogiar o Sr Antj , r • e 
nio Carlos. Ouiec-sc ,„c;o. -eria «f" governo cm Minas, foi fe- 
ò cu> ã f* rça de supérfluo ou caudatr.-CUSC3O pOf fcllZCS CirCUlll- 
rv>. Em mais de 30 annos de vioa slancias proporcionado ao se- 
pubiíca projectou-se s. E*. de tal modo nhor Presidente da Republica, 
wbre <■ paiz. através de actos de que para falar novamente ao paiz 
pode desvanecer-se. que todo o paiz !ãe a grande palavra da VClílade 
faz cortejo de justa fama ao n me e a.s e (la razào que elle devia ou. 

í vir, precisamente quando o 

velhas aspirações do paiz e 
nos seus pontos cardeaes nada 
mais operou do que a defini- 
ção explicita, clara, inchica- 
navel, do texto constitucio- 
nal omisso ou obscuro, em 
todo caso, controverso, defini- 
ção, esclarecimento, positiva- 
ção que em largos annos de 
debate no jornalismo e no 
Congresso se vinha insistente- 
mente exigindo. 

Emquanto o Sr. Adolpho 
Gordo assim desbarata e des- 
troe a argumentação andra- 
josa e atrevida do Sr. Mo- 
niz Sodrc, xctardalôrio cam- 
peão de uma liberdade que 
elle ajudou, no tenebroso 
sobado bahiano do primo, a 
afogar em sangue e lama; em- 
quanto, ao par do Sr. Adolpho 
Gordo, a lucidez, a competên- 
cia, a coragem moral, a leal- 
dade excmplarissima do se- 
nhor Rucno Rrandão, a bri- 
lhante e destemerosa cultura 
do Sr. Lopes Gonçalves, num 
ambiente em que. o preclaro 
Sr. Eslacio Coimbra soube c 
sabe conciliar a imparcialida- 
de da sua funeção com os su- 
premos interesses da Republi- 
ca, vigorosamente destroçam 
os lamentáveis recursos de 
obstrucção que teimavam em 
oppor barreiras, na Gama- 
ra alta, ao transito triumphan- 
tc da reforma, o Sr. Presidente 
da Rcjuiblica fa/.iã. f.w hnt)'}- 
nosa synthcse sugestiva, con- 
vincente, serena, o processo 
político e moral da nossa 
actualidade e robustecia, ante 
o pfliz-, a prova de que á auto- 
ridade respeitada e forte se 
prende indissoluvelmente a 
sorte dos cidadãos e de que, 

coso Honono Lemos, Lucurdo provoca rc- 
mir.isccHc.as—c toda a gente se lembrará 
dc que Hcmorio Lemos, TESDO-SE OF- 
FERECIDO ao governo para combater 
pela legalidade, recebeu auxilio cm dinheiro 
para organizar sua força. 

Organizou-a, mas... foi se collocar ás 
ordens da revolução, crente que esta tri- 
umpharia. 

E', realmente, um hello acto dc honra- 
dez, receber dinheiro para um dclemiina- 

raro dr um homem publico que soube 
traçar as suas idéas de governo e í s- 
guil-as em todo o curso de sua evolução, 
sem se afastar do primeiro ponto de ivis.a 
em que se collocara. Quer dizer que o 
mesmo phenomeno, revelador de um es- 
pirito profundamente continuo nos planos 
que idealiza e na persistência com que 
procura tornal-os em realidade, se observa, 
em se tratando do interesse manifestado 
pelo chefe da Nação sobre os destinos 

do fim c cmprcgol-o cm outro — e outro i da Escola de Viçosa, iniciativa sua. quando 
exaclamcntc contrario.' — C. 

O Sr. Presidente d. Republica fez-se re- 
presentar no emiiarq - K de S. Ex. o em- 
baixador Edwii Moro a;i, que partiu para a 
Europa, por Seu cvfikáa! de gabinete ma- 
jor Barbosa GonçaN .-s. 

no governo de Minas, e unia das suas maio- 
res preoécupações, na presidência da Re- 
publica . 

Por força desse singular interesse, pôde 
sé dizer que foi possível congregar os es- 
forços do governo de Minas com os tío 

O Dr. Paranhos dá "S lva esteve hontem (governo da Republica afim de que as in 
no palacin du CatteUt, para agradecer ao 
Sr. Presidente da Republica o Ulegramma 
de felicitações que recebeu de S. £x. pelo 
seu anmversario nat ilicio. 

O Dr. Sérgio Lon-to, governador do Es- 
tado de Pernambuco, dirigiu ap Sr. Presi- 
dente da Republica j> seguinte telegram- 
ma ; 

"RlEORE—iTenhr p a honra de commu- 
nicar a V. Ex. que o Congresso Leglsla- 
tlyo do Estado se r eunhi hontem, em ses- 
são extraordinária, ; >ara proceder á apura- 
çac» da eleição de gi \eruador c conseqüente 
r .7, ... •    

OS DEUCSOS DE MEnSIl 

Liberdade de imprensa — Imitações — Seus dellctos — 

—Calumnia e injuria—Apreciação — Retratação — 

"Animus narrandi"—Quando não excluem a inten- 

ção criminosa — Dólo — Como se caracteriza — Boa- 

fé — Ônus da sua prova — A quem incumbe — Cir- 

cumstancias que a definem — Brilhante voto do mi- 

nistro Bento de Faria. 

stalações da Escola de Viçosa, a sua or- 
ganização de ensino, o apparelhamento ma- 
terial que a eíficiencia dessa organização 
requer, ibedeceram a um plano de con- 
junto de facto integro e harmonioso. Ao 
Sr. Arthur Bernardes fica o Brasil, pois, 
e o Estado de Minas Geraes, em par- 
ticular, a dever a ascendência que desfru- 
tam na parte sul do Novo Continente, quan- 
to á instalação de um estabeieciment'^ le- 
ctivo que não encontra parallelo mesmo cm 

reconhecimento do e ieito par» <, qnálrienoío [ países adiantados como a Republica Ar- •a imciac-se em rS j de .outubro -oroximo. 
ter.,1o comparecido 

Quando se annunciou que o Sr. Ant- - „ 
nio unos iria ã presidência dc M.m - j Congresso Nacional encerra a | 
houve, por toda parte, uma estranheza. | obra patriótica da revisão da isem leis com meios capazes de 
bem definida numa pergunta: — "Só aga- 

e.egeram « çouim 
o rçsníctivo pa 
çõcã. " 

30 cor ;ressi-ias, que 
ãi, mcumbUa dc emittir 
er,' Attenciosas sauda- 

gentina. 

Itanonda mliti ■Iru. 
A representaçã.- mineira na Gamara d.s 

Deputados, hontem reunida, deliberou ele- 
ger seu leader o Sr. Jqsé Bonifácio. 

O aunlversarl'i da raluliu da Hol- 
landa. m* KM 

Carta Política. 
üs homens públicos de ppn 

deração, os dirigentes que bem 
ra. então ?" E, assim interr gando. toda 
gente implícita e explicitamente o louvava, 
fazia-lhe reverencia aos grandes raerit)s compreheildem O SCIISO das 
aos \nhvs titules de direito ao reconhec sliaS responsabilidades não 

perdem tempo em exhibições 
de verbiagem para a cada 
passo contrabater e destruir 

mento publico. 
A biut candidatura pcirria causar sur- | 

presa, mas por não ter si lo ievaolada an- |' 
tes, ha àtz aniles, ha quinze ann».sfl poisj 
<juc desde esse tempo ella ja seria una | Urt^UÍÇOCS CctluinilioSâS OU silll" 

jílesmenle jnentirosas de se»' 

I 

m 

Em condições taes, se eu cá estivesse 
para cobrir de lisonjat, face a facç, cor- 
po a corpo, t Sr. Antonio Carlos?" seria 
o mais desinteressante dos IcnvaminheirOs 
reiardatarios e pleonastícos. Não incido 
nessa falta de espirito. 

Mas a próxima investidura presijenc.nl 
de S. Ex. tem dado ensejo a taes ex- 
plorações em certos círculos dc opinião 

• tendencioaa, que me permitto pessoalmente 
intervir no debate inglorio, para, a meu 
turno, tombem julgar... "o Sr. Antcnio 
Carlos. 

Os círculos a que me refiro, cujos respi- 
radouros são jornaes que respondem sem- 
pre por interesses complicados, têm feito 
crer que ha no eleito de Minas uma dupla 
personalidade. Sob apparencias de gentle- 
man, revelando delicadeza de maneiras' e 
elegância de attitudes que fascinam a quan- 
tos se abeiram da sua amabilhladc irresis- 
tível, ha o sccptico, o displicente, p fle- 
xivel, o plástico, o fugidio, o inseguro, 
todo um conjunto de qualidades move- 
diças « incertas que retiram ao caracter 
unidade, rerticalidade, rectitude. 

Assim sendo, uma vez que nas mães 
enfeixe a extraordinária somma de presti- 
gio moral e político que reúne a presi- 
dência do poderoso Estado, o Sr. Antonio 
Carlos, de accordo com o vaticinio dos 
autorizado; círculos mais ou menos dema 
gogicos, porá á margem os amigos que o 
acompanham ao fasligio c chamará para 
o seu ambiente algumas vencrandas ostras 
de que a política infortunou ou esqueceu 
os venerando» prestimos. 

Parece que nunca se fez a um homem 
dc Estado po Brasil mais afíroatosa. in 
juriosa e consciente injustiça. Não quero 
com isto dizer, absolutamente, que co- 
nheço a intimidade das idéas e dos propó- 
sito* do Sr. Antonio Carlos, mesmo por 
que nem pessoalmente, já o -disse, nos co- 
nhecemos. Mss é prescindivel essa intimi 
dade. porque melhor se estuda e se fixa 
o fades psychologico dos homens de di 
recção mediante as suas attitudes e 
seus actos noto-ioí, do que através da cor 
dialidade dos seus abraços e dos seus sor- 
risos. 

Ora, esses acto» e attitudes ao Sr. An 
tonio Carlos me provam que S. Ex. é, 
preclpuamente, um homem serio. Em polí- 
tica não ha seriedade, dirão. Eu tomo o 
qualificativo num sentido inconfundível. 
Um homem político serio é aquelle que, 
em longa e agitada carreira, não fugiu ás 
borrascas contingentes, não se temeu da 
tdversidade. não transigiu covardemente 
para manter-se num pé, em doloroso e 
precário equilíbrio, como um farçante in- 
feliz cuja posição difficíl não illude e não 
o.sah-a do opprobrio da piedade alheia. 

E', sem duvida alguma, o caso do 
Sr. Antonio Carlos. A sua serenidade é 
toda uma entrosagem de energia. Reve- 
lando-se a energia per mil modos, enérgico 
é também, c dos mais resolutos, aquelle 
que se traça uma rota e a persegue, e a 
dirige, e a vence, c chega ao outro ex- 
trerpp da directiva sem animo perturbado, 
com calma e com alegria, porque a energia 
voütiva é uma fôrma de saudabilidade mo- 
ral que se tonifica a cada passo nos frê- 
mitos, nos enthusiasmos da alma. 

Durante mais de ao annos, o Sr. An- 
tonio Carlos, ora leader, ora simples depu- 
tado. mas sempre influente, sempre com 
autoridade acabada, enfrentou sem exces- 
sos de temperamento as mais tempestuosas 
eonvntsÕes da tribuna legislativa; e não 
fez um inimigo; transitou pelos conselhos 
do governo, combatido cm doutrina, mas 
olhando em frente sem temor de aggra- 
tos e sem envenenar no odio de represá- 
lias a sua magnífica indulgência de forte; 
chegou ao Senado com a mesma sereni- 
dade de firmeza austera e intrepidez de 
lances sem escusada theatralidade; vai á 
presidência de Minas por entre unanimes 
applausos. até mesmo dos que \ applau- 
dem na ingênua persuasão dc que o en- 

as impor e fazer obedecidas, 
não ha liberdade, mas -anar- 
chia, em cujo chaólico tumulto 
a liberdade sossobra em pro- 
veito do despotismo. 

A esganiçada oratória do se- 
nhor Moniz Sodré, graduado 
cogumelo da cáfila que, sob o 
nome prostituído de opposi- 
ção, eutretem a discórdia e a 
excifaçJto que lamo iíOs tem 

E festiva a d. '.ta de boje para a co- 
Wila holl indtrza rrrjíítn' ^r 

signala mais um dnn.vcr&ario natalicio da 
rainha 1 luilhcmin; 1, a cxcclsa senhora que 
se constituiu, no ti trono do seu paiz, pelas 
nobres qua idades • 4c espirito e peregrinos 
sçntnflientc/S dc 00) ação, o kiok» do seu 
povo. 

O Dr. Charles ('e Rappard, plenipoten- 
ciário hollandez aci editado junto do nosso 
governo, não <iar;v hoje, por motivo' de 
força maior, a rccc pção do costume, ten- 
do-a transferido pari o dia 4 de setembro 
entrante, ás 20 i|2 .'joras, no Phenix Club. 

Os boatos de h« .nteni. 
Hontem íoi um d ia dc boatos. Desde 

cedo, os bem informa dos sabiam com abso- 
luta certeza que o niinUtcno do futuro 
prcsllcnte já estava quasi organizado 
Quer» lhes dera a not ide ? O Dr. Washin- 
gton Luis? Xão. prci •?<amente o presi» *i- 
tc eleitr ma< algurh. [ e a tinha 
lhor fonte... 

O boato esteve, ma tsn Jc. 
empobrecido e desmoralizado, j e ai; ganhou fóros de coisá digna 
essa Oratória, nâo a ouve, fe- .çlstrt, apessr <!o absu*^io que o dístinguia 

A fnveittlvH ttíclonal. .. 
E' simplesmente assombroso o numero 

de patentes de invenção requeridas, dia- 
riamente, á Direcloria da Propriedade In- 
dustrial . Essa repartição, que conta pou- 
co ten«po de funccionamento, é das que 
accusam maior rtnda, não só pelo registro, 
que faz, das marcas estrangeiras, mas ain- 
da pelas patentes concedidas a invenções 
nacionaes. 

vuem icr d 'óliriu OÍí'câl ' lia de 
encontrar longas e longas paginas atu- 
lhadas de dcscrlpçõcs dos caracteres es- 
pecíficos de apparelhos. machinas e ins- 
trumentos que' se destinam aos mais di- 
versos e curiosos empregos. Aqui, é ura 
novo systema de mexer o assucar na chi- 
cara de café; ali. é um novo modelo de 
torneiras para bicas de agua; acolá, é um 
espeto privilegiado para assar carne sem 
queimar a mão do Opcradorj mais adiante, 
é um lenço impermeável que permitte a 
gente assoar-se sem molhar o mesmo, em- 
fim, é uma série de coisas inúteis, ingê- 
nuas ou ridículas que estão pedindo uma 
parada nessa aluvião de patentes de coisas 
esdrúxulas.,. 

Emquanto aquella utilissima repartição 
perde tempo em attender a .tanta babo- 
seira, ha mu'ta coisa que está desafiando 
a inventiva nacional e ainda não encontrou 
os gênios ca» azes de a resolver a conten- 

Os delictos de imprensa levados aos tri- 
hunnes têm oonstituido magníficas fontes 
de ensinamentos jurídicos aos que acom- 
panham as discussões travadas em torno 
dos respectivos processos. 

Ainda hontem, quando era julgada no 
Supremo Tribunal Federal a appcllação 
criminal n. 990. de que eram appellantes 
os Drs. Mario Saraiva e "Luiz R. Pereira 
e appellado o Dr. Eurycles de Mattos, o 
ministro Bento de Faria proferiu um bri- 
lhante voto, que, por ser perfeitamente 
coherente com o pensar da maioria da- 
quella alta corte judiciaria, veiu demon- 
strar qne a lei de imprensa não tem, afi- 
nal, perversidade que lhe attribuem os 
seus detractores... 

Effeclivamente, o ministro Bento de 
Faria, no seu notável trabalho, não se 
limita a definir o que sejam a injuria e a 
calumnia, e estuda a fórrtia como consti 
tuem delicto e, assim, quando devem ser 
punidas as palavras ou .pbrases reputadas 
injuriosas ou calumniosas. 

Eis o voto do ministro Bento de Faria: 
" Sr. presidente—Por haver manifestado 

ao eminente ministro relator o desejp de 
pessoa'.in ente o processo, ora em 

julgamento, quiz a nimia gentileza de 
S. Ex , em passada sessão, confiar-me os 
seus autos para mais facilmente permittir 
o meu estudo. 

Certo embora de que S. Ex. não em- 
prestou ao meu gesto qualquer intenção 
de o metindrar, por enxergar em tal exame 
a demonstração dc uma duvida antecipada 
sobre a fidelidade do seu relatório, por 
isso mesmo devo, e quero antes de mais, 
explicar a razão por que assim procedi. 

Ao ler o memorial recebido do appel- 
lado, verifiquei que uma das razões fun- 
danientiies da sua defesa assentava em o 
proceder de quem lhe fornecera a cópia 
da supposta representação enviada ao pre- 
sidente de. Minas, para malquistar os íun- 
ccionarios quercllantes, se esquivando, en 
tretanto, mais tarde, a assumir a respe 
ctiva responsabilidade, quando, para esse 
fim. procurado por um emissário dos di- 
rectores do Globo (fl. 99). 

A referencia determinadamente feita : 
Cunha Neves, que teria sido o autor ou 
redactor da peça, fez-me recordar do 
aggravo n. 4.160. do qual fui relator e 
em que íóra aggra-vante a sua firm: cora- 
mercial — Cunha Neves & C, — .ara 

adversários. 
Muito menos o faria um di- 

rigente da circumspccção e da 
superioridade moral do emi-1 Üzmente, a opinião sensata do 
ncnlc Sr. Arthur Bernardes,! Hrasil que trabalha e produz 
que, homem de acção, rrs non na ordem e considera a ordem 
verba, costuma empregar em'o niaís precioso dos bens so- 
actos fecundos, úteis ao paiz, o ciaes. 
tempo que lhes_ roubariam, a Essa opinião sensata do 
S. Ex. e à Nação, o devaneio Brasil que trabalha e produz 
tribunicio, a inconsequencia na ordem ouve, sim, a pala- 
oraloria. vra serena, persuasiva. sincera 

Homens da sua tempera são do Sr. Presidente da Republi- 
naturalmente sobrios de pala- ca, quando lhe explica que, se 

ra, e apenas falam quando o Congresso precisou de rever 
opportuno, cabível e indispen- dispositivos da Constituição, 
savel, não só porque o seu foi para que sobreexistisse e 
temperamento os induz sem- 
)re a agir, de preferencia a fa- 
ar em branco, como porque 

subsistisse a ordem, se tornas 
sem respeitáveis e respeitadas 
as franquias legitimas do 

as suas acções de governo por povo, se garantisse plenamen- 
si sós explicam, contra a adul- te aos brasileirôs o direito de 
teração e a myslificação de viverem e prosperarem em paz 
adversários tacanhos, a since- e socego 
ridade, a lealdade, a proficui- Esse é o sentido essencial da 
dade e a opportunidade das reforma, que não confisca re- 
suas attitudes e dos seus ser- galias, mas define-as, extre 
vlÇos- mando-as de abusos; que não 

O grande discurso pronun 
ciado sabhado ultimo em Vi- 
çosa pelo Sr. Presidente da Re- 
publica e dc que a imprensa 
seria inseriu largos extractos 

aggrava os ônus civis, mas es- 
clarece as responsabilidades 
de todos, inclusive dos gover- 
nos, e definitivamente annul- 
la, ou ccrcea, aos transfugas 

nas edições de domingo, con- (ia honra nacional, rotulados 
firma plenamente os concei- ,Je tbaumaturgos doutrinados 
íos adduzídos. Coincidiu elle' pela estirpe de Oldemar La- 
cem a ultima votação no ul- cerda, o calamitoso arbitrio de 
limo turno da reforma consti- enxovalhar, dividir, perturbar 
iucional e precisamente abi se 
evidenciava o cabimento de 
declarações formaes, decisi 
vas, definitivas do chefe da 
Nação á Nação, para repôr na 

o paiz. 
Por tudo isso, é de crer que 

o grande e opportunissimo 
discurso de Viçosa estará agin- 
do a estas horas sobre a Na- 

tnlha exacta a verdade dos Ct- çao inteira como um lenitivo 
ctos revoltantcmente desviada /jg Suas agruras, um balsamo 
e desnaturada pela pequena |as suas feridas, através de 
minoria de intrigantes e far- quatro annos de aggrcssão e 
çantes que vem combatendo ultraje pela violência fratrici- 

a primeira vusta. 
Mais ou menos, o ministério seria, tom 

alguma pequena modifi-ai^c. aqueHe mes- 
mo que o Correio da MãiJiõ, transformado 
em orgão dc palpites, vjlgarizou domingo. 
Basta essa coincidência para mostrar as ori- 
gens suspeitas da noticia fidedigna, que evi- 
dentemente não passou de authentico ca- 
nard. 

O que se propalava cem insistência 
maior era que já estavam escolhidos dois 
ministros: o da fazenda e o das relações 
exteriores. 

O absurdo dr* acreditir-sc na escolha 
do solitário dc Itajubá para formar parte 
do proximo governo não poderia ser maior. 
Por que se resolveria o Sr. Washington! 
Luis a galvanizar a figura politicamente 
morta do Sr. Wenccsláol' Só haveria, a 
nosso ver, uma possibilidade para expli- 
car essa rentrée política: que a pessoa in- 
dicada apresentasse credenciaes dc especia- 
lização para a pasta que se 4he distri- 
buísse. 

Ora, não pôde haver era to do o Brasil uma 
única intelligencia mais ou menos esclare- 
cida que acredite na capacidade financeira 
do presidente que mais contribuiu por^ 
arruinar a fazenda publica. 

O Sr. Washington Luis iião precisa dc 
medalhões no seu governo, mas de gente 
capaz para trabalhar. E em matéria fi- 
nanceira, S. Ex. sabe o <iuc quer c fará 
o que pretende. 

Ai " luzes ^ do Sr. Wfncesláo tó con 
tribuiriam para atrapaihal-o. 

E assim por diante... 
Nós acreditamos bastante na circumspc- 

cção do presidente eleito da Republica e 
sentimo-nos á vontade para dizer que os 
boatos dc hontem nada mais significam 
do que balões dc ensaio de alguns in 
teressados em turvar as aguas jr>oKticas. O 
44 furo ^ do Correio da Síanhà é, aliás, o 
mais seguro indicio dc que n k> nos en- 
ganamos . _ - . 

Pnr íiqc 
contra a v rborrhagia dos Monlz,<«f'Irmã 

plcitcr certo remédio possessorio t antra 

figa cont II urucubaca do Sr. Barbosa 
Lima, um recipiente para conter, í nn 
transbordar, as tolices oceânicas do S r. 
Baptista Luzardo? 

Para deUx as calamidades de ord< .m 
moral, para aperfeiçoar o homem nos sc us 
sentimentos, na consciência da sua digroí- 
dade c na elevação de um patriotis\no 
por vezes deficiente, é que se fazem m s- 

1 tér methodos. a-pparelhos, systemas. formu- 
las e tudo quanto destinei? <»;«a 
de novo, ab?uma coisa realmente inventa- 
da c não pífjtxchada, copiada scfvilmentc 
como são quasi todas as taes invenções dc 
que se pede patente á Dircctoria da Pro- 
priedade Industrial... 

Fosse o Brasil viver do gênio de seus 

i. éni<c;v-è' 
tut<. ótChirtÉc», representado pelo Dr". Ma- 
rio Saraiva, uni dos appdjariics.*- 

E. por isso. para aferir da sincet idaile 

seu autor e remettente merecia cois 
fiança. 

^ " La circonstance que le publicateur 
d[articlcs de journaux réunissant les 
divers élétncnts ccnstitutifs du délít 
de diffamation a cru à Tcxactitude 
des faits sur Ia foi d'un correspon- 
dam cn qúi jl avait confiance. ne 
saurait enlevei á ces articles leur ca- 
ractère delictueux, ni soustrairc cvlui 
qui Its a publiés à la respousabilité 
pénale de son prapre fait" (B.vrbiks 
— Coda explique de la presse, I, 
P 4SJ). 

Admitcindo mesmo não seja essa a nor- 
ma do jornal, e que, sem embargo do con- 
ceito dispensado aos seus informantes, 
nenhuma publicação escape á censura da 
finalização, então, a que foi feita e teria 
sido por inadvertencia, mas nem por isso 
escaparia á saneção da lei (Casca — Di- 
rilti c Aov. í delia slampa, p. 2S2). 

e) Nem ainda o animus narrandi, 
desde que os jornalistas não gozam 
de qualquer imniuindade especial, em 
razão da pretendida missão de infor- 
mar o publico (Dalloz — Repert. 
prat., V bis, cit., n. 735 ; Le poitie- 
VIN — Op. cit., II, p. 289). 

"Mais de cc oui la presse a pour 
mission et pour but de satisfaire la 
curiosité publique, il ne s'en suit pas 
quelle puis.se. cn reiulant compte 
dVvrncments. ri' Bflttw-rsd 

Vopinion imputer à des partlculicrs 
mélés à ces événements des faits dc 
nature á porter atleinte à leur lion- 
neur ou à leur considcration" (Mat- 
T£R ET RoSDELET   op. cit., I, 
P- 429). 

O animus narrandi só exclue a calumnia 
quando o agente demonstre 0 dever ou a 
necessidade de narrar pela fôrma que 
adopta. 

Ninguém mais do que eu ama a liber- 
dade, porque sem ella não ha verdade nem 
justiça. 

Não poderia, pois, negar a da imprensa, 
para transformar o povo em um agrupa- 
mento de surdos-niudos. 

Mas, recusaria obedieneia á Lei Magna 
do paiz se, contrariamente aos seus pre- 
ceitos. da sua companhia afastasse o — 
regimen da rcsponsiibUidt.dc. 

Todos têm o direito de, sem censura, 
dizer ou escrever o que pensam ou o que 
sentem ; mas todos têm a obrigação, se ne- 
cessário, de provarem a verdade do que 
disseram e escreveram. 

Por que. então, em virtude de que prin- 
cipio ou conveniência, se ha d^psrmittír, 
impunemente, o descrédito .le outrem, o 
rct^liamento da honra" alheia, sem a prova 
do merecimento desse castigo? 

A ta! servidão é que me opponho. em 

daquclla allegação do appellado. como' tíe 
mento moral do meu julgamento, e pa.ra 
examinar a possibilidade do proceder da 
pessoa indicada, que. assim, lhe teria aban- 
donado a autoria do escrípto, era mister 
confrontar mais detidamente os seus di- 
zeres com os da minuta daquelle recurso, 
para me convencer, na hypothese, do in- 
teresse dirccto nue Cunha Neves teria pela 
publicação incriminada, como seqüência do 
seu aggravo mal succedido. - 

Seria esse o motivo para justificar agora 
o meu pedido dc vista destes autos, se a 
bondade do illustrado relator não me hou- 
vesse facultado o seu rápido folheio. 

Dada, assim, a satisfação que julgo de- 
vida a esse eminente ministro, passo ás 
razões do meu voto. 

Não tenho a menor duvida em consi- 
derar nos trechos transcriptos na petição 

inventores dessa especie e estaríamos to- ' queixa, os quaes vêm de ser referidos 
dos muito bem aviados... I ao tribunal, quer a imputação de actos 

Outras nações, com dois ou tres inven- 1ue. eln 'h"e" .Afinem - a calumnia, . .... quer a affirmaçao dc factos que exteno- ..p . . 
tores, revolucionaram a sciencxa c iizcram j rj2aiTl a — injuria, desde que a verdade jj jjj 
a civilização avançar dc dois séculos. Nós, . dc uns ou de outros não Sc encontra pru- l 1-,^ pCSt0i ã vista do que consta dos 

feudo pontue a proscreve. 
Esses, argumentos? Sr. presidente, não 

influiriaifl, fh-rwaso,. paragem firmar a de- 
cisão appellada, se não cínsiderasfe indis- 
pensável para integração do dolo, cm 
Jictos taes, não só a voluntariedade 
attribuição dos factos, como também a 
consciência do seu caracter diffamatorio. 

O agetrte deve conhecer e querer todas 
as circunistancias que constituem o de- 
licto; de\e, pois. ter agido com a con- 
sciência do ataque á honra e da illegali- 
dade da offcnsa (Vou Listz — Dir. pe- 
nal alie mão. II, p, 77, not. (trad. José 
Hygino). 

Certo que. na especie, a boa fé não se 
presume, mas tal não importa em estabe- 
lecer júris et de jure a presumpção do 
dolo, ou seja o pleno conhecimento do 
mal e a directa intenção de o praticar, 
desde que as acções contrarias á lei pe- 
nal que não forem commettidas com in- 
tenção criminosa não serão passiveis de 
pena (Codigo Penal, art. 24). 

Assim, o que se verifica é a inversão 
do ônus da prova — ao querelado é que 
cumpre provar a sua boa fc (Oasca — 
Op. cit., p 323; Tvozzl — Dir. penale. 

a não ser ura Santos Dumont ou seme- 
lhante. ainda estamos necessitando de quem 
invente... a utilização de nossas magnifi- 

da. 
Calumniar —, E" attribuir a alguém, 

com as fixações do tempo c do logar. uni 
facto preciso, determinado, certo, que a 

cas riquezas nataraes. Essa é que é a j «« qualifica crime Injuriar — E offendel-o por palavras verdade. mt escriptos, mais ou menos vagos e tm- 
1* »» » precisos, quanto áquellas circumstancias, 

que não devem ser aiti- que. na opinião commum. possam 
I attenlar contra a honra, a consideração, 

ou expor a pessoa ao odio ou desprezo pu- 
blico 

o quatriennio com todas as ar- 
mas menos dignas e nâo po- 
diam deixar de estender à re- 
forma a sua inepta pretensão 
de acutilar e desluzir o presti- 
gio do governo. 

Emquanto a imprensa cos- 
mopolita e desnacionalizante 
affirma com emphatico cynis- 
mo que 34 milhões de brasi- 
leiros. por via das alterações 
introduzidas na Estatuto Bá- 
sico, recuam para a escravi- 
dão, jugulados pelo arbítrio 
absolutista do poder executi- 
vo; emquanto a imprensa pla- 
centariamente ligada aos mais 
torpes abusos da liberdade de 
opinião insiste em que sobre a 
alvorada do liberalismo de 89, 
projectada até nós, desce o 
crepúsculo da oppressão de 
192(j, o Sr. Adolpho Gordo, 
no Senado, enfrentando com a 
sua immensa autoridade de 
jurista e de político da libera 
lissima escola paulista a en 
canzínada figurelha do Sr. Mo- 
niz Sodré, expoente da oligar 
chia gatuna, delambida e san- 
guinária que degradou por 
tantos annos a Bahia, compro- 

da da camorra das cartas fal- 
sas, e, ainda, como um novo e 
maior estimulo à sua con- 
sciente confiança na acção res- 
tauradora do quatriennio Ar- 
thur Bernardes.. 

Ecno/ 6r fflCTO/ 

Honradez paradoxal. 
Todas as tolices que os espertos corre- 

ligionários não têm coragem dc dizer alto, 
mandam o Sr. Luzardo — sempre incon- 
sciente — falar na Cantara. 

d proposito da aceusação feita ao Sr. 
Honorio Lemos, de ler recebido dinheiro 
do governo para custear as forças dc seu 
com mando, o Sr. Luzardo fez um reque- 
rimento de infonuações que i um desas- 
tre. 

Na sua linguagem infantil e pitoresca, 
o representante da ingratidão na Cornara 
requereu informações de quanto montou 
o auxilio financeiro ao gcueral Honorio 
Lemos, "para provar a honradez dc um 
digno gaúcho". 

Afinal, o que quer provar Luzardo t 
Naturalmente provar que Honorio Lemos 
recebeu tanto e gastou esse tanto com 
sua força — sem guardar para si um só 
vintém. 

Acha Luzardo que isso r um assombro 
va que a revisão de hoje nada 1 d,- dignidade. 
mais é do que a realização dei U"' f0**0 '"namente em destaque o 

A Kscola de Agricnltu, a de VI- 
çosa. 

Na viagem que emprehendc u para Mi- 
nas Geraes, o Sr. President í da Repu- 
blica, além do proposito di; assistir 
inauguração de trabalhos ferroviários im- 
portantes, pretende tomar parti • na cerenK- 
nia da abertura da Escola Superior de 
Agricultura e Veterinária de Viçosa á fre- 
qüência escolar. 

A' primeira vista, não se pôde fazer 
uma idéa precisa do que teja esse esta- 
belecimento a cuja inauguração o Sr. Ar- 
thur Bernardes comparece, revestindo-a 
de uma circumstancia tão especial. Deve- 
mos accentuar, porém, antes de tudo, que 
a Escola Superior de Agi icultura e Vete- 
rinária de Viçosa ettesta a comprehensão 
pratica que o ex-president e de Minas, hoje 
chefe do executivo fideral, possue do 
problema da educação. 

Ha cerca de seis ann.os, o Sr. Arthur 
Bernardes lançou, com um devotamento sin- 
gular, a semente da fundação daquelle 
modelar instituto de educação technica, 
ora convertido numa das nossas melhores 

mais auspiciosas realidades. Basta-nos 
frisar, reproduzindo, aliás, palavras de 
um despacho telegraphico transmittido, ha 
algum tempo, pelo Sr. iMello Vianna ao 
Sr. Arthur Bernardes, que a Escclã de 
Viçosa representa uma conquista extraor- 
dinária da administração mineira, no domí- 
nio da instrucção publica, pois se trata de 
um estabelecimento sem igual cm toda a 
America do Sul. 

Aproximadamente seis annos depois, ab- 
servido pelos problemas nacionaes e pc.a 
responsabilidade de suas funeções de aònti 
nistrador, o Sr Arthur Bernardes for 
nece, ainda a esse respeito, o exenvno 

Oonírontos. . 
contraídos. 

Os confrontos são sempre mais ou me- 
nos antipathicos, sobretudo quando resul- 
tam em contrastes. Entre nós é mania 
antiga, de raízes quasi ethnographicas, a 
das comparações entre o que os outros 
fazem e o que nós... não fazemos. De 
nossa parte, julgamos que taes parallelos 
só são perdoavei» quando, longe de hu- 
milhar a Patria, visam o estimulo de seus 
filhos no sentido de um fecundo levanta- 
mento de energias. 

Querer que sejamos tão adiantados ou 
tão fortes como os povos que têm idade 
de serem nossos avós — é ridículo ou 
ingênuo. Trabalhemos por ser uma gran- 
de Nação, mas sem espirito de rivalidade, 
aproveitando, dos outros, apenas o que íôr 
util e possível dentro das energias e ele- 
mentos que possuímos nesta hora de nos- 
sa existência de povo livre. 

Assim sendo, não é deprimente para o 
nosso patriotismo seguir o exemplo de pai 
zes que. como a Argentina, marchara na 
vanguarda dos povos progressistas e no- 
bremente ousados. No que toca á defesa 
naval, por exemplo, esse paiz vizinho dá- 
nos uma formosa lição de patriotismo e de 
previdência. Elle não se limita a mandar 
construir unidades novas com que refor- 
çar a sua esquadra, que já é a primeira 
da America do Sul. Vai mais longe: refor- 
ma e amplia a sua base naval de Rio dei 
Plata, de modo a garantir a efficiencia da 
grande esquadra que está armando. 

A Argentina sabe que uma esquadra 
poderosa exige uma grande base naval, do- 
tada de todos os elementos necessários ao 
seu preparo material para o combate. Uma 
esquadra sem uma base naval é como uma 
alavanca sem o ponto de apoio. Por isso, 
e ao mesmo tempo que encommenda uni- 
dades novas para a sua Marinha, inicia 
os trabalhos dc ampliação e remodelação 
da sua base de Rio dei Plata que se tor- 
nará, cm breve, a maior desta parte do 
continente. 

F. zendo esse confronto anima-nos, ape- 
nas, o desejo de lembrar a urgente neces- 
sidade que é a da construcção de uma 
base naval para a nossa Marinha. A lo- 
calização dessa base tem sido amplamente 
discutida pelos technicos: quaesquer que 
sejam, .porém, os resultados da discussão, 
o indispensável, o essencial é que tenha- 
mos uma base efficiente, que completará 
o programma de remodelação da esquadra 
pelo qual se interessam, a esta hora. todos 
o» bratilcirus dignos deste noma. 

Ora. denunciar a existência, em certo 
ponto do paiz, cm S. Gottçalo, no Estado 
dn Rio. de uma fabrica dc manteiga arti- 
ficial. produzida por meio dc margarina; 
referir que tal estabelecimento exporta se- 
manalmente de 300 a 400 caixas desse 
produeto. com a sciencia e escandalosa 
protecção do director do Instituto de Chi- 
mica. justamente o funccionariu a quem 
compete cumprir e fazer cumprir o de- 
creto n. 12.914. dc 13 de março de iqi8, 
editado para reprimir e punir praticas se- 
melhantes — é o declarar prevaricador, 
ou, pelo menos, frouxo e negligente no 
cumprimento do dever. 

Apresental-o também — como um indi- 
víduo — prompto —, em determinado mo- 
mento da sua vida, mas, que. em certa 
conimtssão de compras, locupletou-se, ver- 
gonhosnmemc. á custa do governo, já ten- 
d.. praticado bandalheiras — e ainda 
apontar o secretario da mesma repartição 
como 

" um indivíduo quasi analphabeto, que 
exige dinheiro dos exportadores, sem 
a menõr ceremonia", 

também importa na imputação de defeitos 
possíveis de expol-os ao desprezo pubiico, 
e de factos que os offendem na repu- 
tação e na honra. 

■Que essas arguições são falsas, que es- 
ses conceitos não são justos, que as impu- 
tações assim feitas são menos verdadeiras 
— para de tal convencer bastará consi- 
derar. além da inexistência da prova per- 
mittida, mas não produzida, a proclama- 
ção implicita da sua injustiça mui leal- 
mente feita pelo proprio appellado, no que 
a tanto importam, quer a explicação -pu- 
blica da occurrencia, quer os dizeres da 
sua defesa. 

Mas, para mim essa circumstancia não a 
faria proceder, nem tampouco outras alle- 
gações que encontrei para justificar a im- 
procedencia da queixa, sc isoladamente as 
aprcciasfe. 

Effectnamente, não considero, por si 
só, excludentes do dolo: 

o) Nem a explicação posterior, chá- 
me-se ou não — retratação — por 
isso que. mesmo com ella, a offensa 
subsiste, não se provando que os lei- 
tores da imputação tenham tido igual 
conhecimento da sua rectificação. 
(Greluet-Dumazeau — Trailé de la 
diffamation, dc Vinjurie et de Tou- 
trage, vol. i", n. 244, p. 160; Le poit- 
tevin — Traité de la presse, II, 
n. 273; Matter et Rondklet — Tr. 
gfnéral dc la palicc dt la presse et 
des delits de publicalion, I, n. 420, 
p. 425; Dalloz — Repert. pratique, 
V bis. Prcssc-out age, n 729; Bor- 
ciani — Le offese alTonorc, § 46, 
p. 81). 

" Poenilcnlia posl dclictum commissum 
nou excusat." 

Nessa conformidade já decidiram as cor- 
tes de cassação, na França (4 de janeiro 
de 1862 e i« de novembro de 1892; Dal- 
loz — P. 62. 1, 97 e 94. 1. 139), e na 
Italia (24 de junho de 1896; Rivista Pe- 
nale. XLV 10Õ). 

6) Nem a crença sobre a exactidão 
dos informes recebidos dc vez .ue o 

autos para comprovar as considerações da 
defesa, eu não posso decidir que a publi- 
cação incriminada fosse ditada por uma' 
intenção maldosa, penersa e offensiva. 

As reuniões noticiadas de varias firma» 
commerciacs para ajustarem providencias 
contra a.s pretendidas irregularidades na 
fiscalização da manteiga; o recurso judi- 
cial de que uma delias lançou mão para 
arguir perseguições injustas de um dos 
querciantes; os protestos c reclamações 
pubücanicnte levados ao Ministério da 
Viação. para reprimir praticas, que sc de- 
nunciai ánt como illcgaes; as entrevistas a 
ta! respeito publicadas peda imprensa; a 
respeitabilidade que inspirava a firma que 
forneceu o memorial, c a confirmação por 
outras quer quanto ao respectivo teor, 
quer relativamente á sua transmissão ao 
presidente de Minas — tudo isso, embora 
oceorresse sem razão e sem justiça, to- 
davia aos terceiros, de boa fé, podia inspi- 
rar credito e interesse. 

Não seria demais que o jornalista es- 
tranho ás intenções daqnelles interessados 
também pudesse suppor tratar-se de um 
caso serio, direclamcnte vinculado ao in- 
teresse publico, para tratar delle no seu 
jornal. 

" Toutes les fois que le but pour- 
suivi est assez sérieux, assez legi- 
time, pour justifier le moyen employc, 
toutes les fois, par exemple, qu'il 
apparait qup 1'auteur de l imputation 
(e no caso o appellado não foi o au- 
tor) a eu principalement en vue l'in- 
térêt public, qu'il a entendu exercer 
un droit ou accomplir un devoir. le 
juge peut proclanter son innocence et 
le renvoyer des fins de la plainte 
(Barbier — Op. et vol cit., p. 424). 

Esse sentimento foi o que, evidente- 
mente, teria presidido á publicação. 

Chamado á responsabilidade, o appella- 
do procurou immediatamcnte authenticar 
a autoria do escripto, não conseguindo, en- 
tretanto, que- o verdadeiro responsável 
cumprisse o seu dever. 

Mas nem por isso elle insistiu na vera- 
cidade do que, assim, fóra publicado. 

Ao contrario, ao declinar o autor pelo 
nome, também não lhe endossou os con- 
ceitos para continuar a aggressão cuja 
responsabilidade a lei. aiiás muito accna- 
damente, o collocou na contingência de 
assumir. 

Diante disso, do quanto fica exposto, 
estará sufficicntemcntc provado, sem pos- 
sível duvida, o dolo do seu proceder ? 

Eu penso que não. 
E se o fundamento da pena não mais 

assenta no sentimento dc vingança, os 
appellantes não podem exigil-a para quem, 
viclinta como elles, não teve a intenção 
criminosa de offendel-os. 

Por estas razões, nego provimento ao 
recurso." 

Oonimcrcio exterior. 
Segundo communicação feita a este Ser- 

viço pela Legação Tchecoslovaca, sabe-se 
que o Ministério do Comtnercio daquella 
Republica decidiu que a partir de 10 de 
julho ultimo seja permittida a importação 
de produetos comprehcndidos nos " itens " 
35* (uvas frescas). 4l■ (cebolas, alho), 
89' (banha), da Tarifa Aduaneira Tcheco- 
slovaca, quando acompanhadas do devido 
certificado de origem. 

Com respeito ás remessas de ultra-mar, 
que no periodo de transição vierem sem 
certificado de origem, o Ministério-do 
Commercio tchecoslovaco decidirá separa- 
damente, attendendo ás circumstancias dc 
cada coso 
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Eloqüente bomeiagen u ieputadolARTES E ARTISTAS 

Vianna do Castello 

No salão de bonra do edifício da Gamara aquellc illuslre re- 
presentante mineiro recebeu inequívocas demonstra- 

ções de apreço e sympathia. 

ct.io a Camara apresentava hor,- 
tera roí aspecto de aniniaçio fóra > vu! 
gar. 

O sala o de h^.rra COW as suas ampUs 
porta» abertas de par em par recebia Je 
m -incnio a momento parUmentares, aii.is 
auToritiüdcS dsi c ptísoAS B?'- 
<Ías. é 

VtM-te eatre cs presentes varias se- 
nhoras, o <}üc na? í6 tirara a r.ionotonia 
ilo ambiente cotoo dava a manifcstaçã--», es- 
iecci.iimcxue pulitica; se proJfrcta\a. 
irru feiváó stx^ai ioe e agradavcl. 

THEATROS 
MLrNICrpA?L — L'Am? em Fo- 

lie* comedia dnimatica, de 
Fra^ois de Curei, pela com- 
panhia Gretlllat Tcssier. 

Para François dc Cure! as Idcns são 
seres vivos, O seu rcaiifmo será cora:» o 
de Platão? Para o disc pulo dc Socratej 
níid^i era tãg real como a Idéa... 

Quando se procura peneirar na essência 
intsmn do pensamento do escríplor Fran' 

O seu governo chegando ao oceaso. 
mas. em vez de dcrapparecer nas trevas, 
ifuc vêm perto, como rcccmpensa dc seu 
martyrologio. ellc surge e se ri istra aos ( oez. lego se vê que eflc é dotado de ema 
olh- da Nação, na sua rntefrez^ ic;'ral n » ?specje dc coticepção subjrctiva, que só sc 
esplendor ia soa digablade. na Hmpijet: serve da rç-^Híade como demonstração, 
da soa honra, na poreaa do sen civinti''. 
na serenidade da soa coragem, no tnunt- 
pho supremo <1> poder civil <iue elo in- 

e jo minutos o salno 
cheios se mantinham a 

corredores «juc lhe uio 

Já ás rs fco" 
estava repleto t 
escadaria e 
pccv-so. 

O mmisín) Anuibal Freire, bem corao 
■a capitão Brandia Cvmtxrp. represeutawit 
A» Sr. Frefiiwite da Republica, de cuja 
o- j mdiUr faz x>arfe. pai«dtra'/am* era ur.i 
grupo ■c-a* chegai". 

Mais tarde chegam as demais autor.- 

oarruou c eleveu tão aito c tão re^plandef- 
certr c<rao as ■.uontan-has da sur» tem, 
t|ue, quattdo a noite Je^ce nos valieí. aieda 
ficam illonvnadas, rcceb.ndo a vítssalagcrn 
do -oi [ue as coroa dc luz. 

Servistc a csí": g: verno, Kgardu a císè 
teu nome por trabalhos ijue pão podem 
ser * esquecidos e, vais agora pr r-ítar no- 
vo* serviço.- uo g: vcn»o dc M nas, ser- 
vindo afmla a Pátria c a RepubKca, 

Ao recebermos as tua? lespcdidas, que 
remos, com a lembrança que te entrega- 
mo >. aisigea ar a hoü : ara -c c o oo-so 
reconhecimento, t com prcp>silo. de- 
aejat-te todns hs victorias dz que és dign 
todcá ot triuttipho- de que és merece for. 

A KKSPOSTT DO SR. VIAVNA 
DO CA.STEUjI> 

Ko the:itro francez, o Sr. Frailçcõé de 
Curei se inscreve cm pauta toda especial. 
Sua mentalidade, ou nielhor, o clima de 
suas idêás. neflue do Scptenlríâo clle c 
nordico. De longe, como de tira céo poi'arr 
a aurora tbseniana o illumina. 

Nesta doce e tragica claridade, o sen 
temperamento de latino, obediente ao sen- 
timento de harmonia, exulta e se trans- 
poria ootn vchctnencia. 

Tomando o theatro como um Jardim dc 
A cadernos, o dramaturgo passea Icngu- 
mente, dentro de seus pensameatos. cx- 
pWido-os. cv>ai precisão, ás vezes brutal, 
ao and; t . rio. 

Por veret como em ÚAme en Folie 
não procura d b li lar snofs obserx açÓci ; 

O Sr. Vkwma do Casiello, c cisa d as a* mebos ainda filtfal-as: clle aâ serve quen- 
palmas oom que f orara co;:?rtiis uit-raai cheias de borra, era a bunda n cia. 
paíavr^s dc Sr. JuJio Prcstps. re-pon icu, ?Co receio dd díminu r a tida irsnsjKm- 
gradcccndo, no% seguintes tcr;nos; * do-a p'.ra t «cena, no!-a offcrece na sua 

"Honrado c íü^tiiígv do cora o convite do realidade primeira, ct,m croatas e limos 
Çano% presidente t.. |ansj horripilantes, 

oc jftnr? OerâCi. parr . 1 , 5 
;iT3xiiia* de ãcu governo na gi stão de uma icr . .<ie que * i^cr ptor nos poderá 

'das secreta:ia» do EstiÕo, deixei h<4e as Uzer, no juizo parcelado de uma peça ó, 
. , .. \alia$s fiiacçõ<- de IciuU* dá makir t c dç j a nossa concepção da fida t í; 

r.í ik/ C í-'.V -eiic. • . n.» fZV. eAr/*.'*. fytci'hi.ntc i;* \CKTT.l&àíl Utu»WA 

chanrcller Vr1:* 9hc 

i 

dtdet. çatram 
c«. o Sr. Áffivio Penna luniot, <J 1 
to» Aia r Prat». Po«e<> ililfce «in ao »t-. 
fud Aiífído a» Sr. E#lacio CcntnlA^i. i AatOn' 
v da i tisonhs fi- 10 t'o tí.Uii 
ftaa do sariiè r Amonio Carlos, pre; - 
rtruií rlrvlc do M r^s Gtracs. O St. Vi.n- 

quasi coaio uma (leinonstraçào çxcessiva, actos, .-f batalha, em que reapparecerá o 

>ri. A ro^lfo Aaevedo, firecodldo 
rhor fui»» Prestes. 

O .a t-l* á ennha A 
fTiinr-se iuii circu 
Pr JuK, PresU» | 
da • iuJaçio que a Uante se lê 
. i.tue uni dos mais Veüos d<x 
ailirmação poiit.. 

PAIiA o sn 
" Meti caro Via 

senhor» < — Wrd 
,dr* üri/.itad.e n 
mctiK* de graiidã 

oça dos meuT nobres c bonra- 

u anuo passado. 

se- i que a colttf 
i dos collegas me elevou, nesta casa, de 

' v< ^ 1 i Ou£3á. >m dia íc estudar o agiudíi e 
e, dentro dciic, o (rcVUtq per.oio da vida pglkicí' oue 

—t- .. .crs'#.nHí- • nrlui)! at1 j»An.h«wrâ.i 
que cõn- 

atura atr^/essou, conheoerão 
t 05 graves perigos que a Kc 

da éptrt 

, i«t. rnreítacvio viciada, ti ácio 

No 3* acto, essa mesma creatura (Blan- 
cbe RióUg) apparect como a demonstração 
de todos os erros que a superstição crcou 
através dos séculos, . 

E o esqueleto, re.surao da vida na niof- 
te, age corao energi a ancestral: diluindo- 
Ihe a consciência mama pulverização illu- 
soría. ãs portas do além tumulo. 

L'Amc cn Folie, pelas su -S ausenc:as 
íheatrees, parece não ter agradado á p a- 
tía; rir',., menos esto esteve fria. E' 'jue 
Corel esqueceu de qut a sua comedia 
drama, foi esrripta i ara ser representada, 
e nem tud que se sabe deve dizer-se, 
! 1 r ou ro !ado. a literalu+t. às vezes não 
da ma * r relevo; ao* contrario, sangra o 
organismo da obra «de arte nos jfeus or- 
jã* s pr8fliados... 

E depois... as id éas exigem attençãc 
contipuadá. 

O Sr. GretilTat (J cüen Riolle), nessa 
especte de philosophgf i rústico, deu a sua 
maior capacidade dra.de toda a 
temporada. O papel aftereefa dificulda- 
des nm conta, p.b ca u-a dos kmgps dis 
lego-, que eram, quase monqlogor; ou se 
Ca ria no recilalivo,is m na decUmação. 
O Sr. Grerillat afasto;- -te de ambos; foi 
ura persõnagem èx-sell .nle, marcando to- 
dos os marres, pontuai ijo' o discurso com 
siguaes prr orios. Com pod- r ei ooatiro, «o 
calor da.- exjir---.':).'S, c récu c nslrntCtaen 
te as paizaçens i leae? ; e muito do que 

filiou logo rele o plástico. Foi 
* Iurra. > i| viarsl. 

Em irais de um por to. Mme. Btançhc 
tcan se revelou com r n iior actuaçâo do 
qor eu te dos or < rtro» papeis que ji des- 
etupt ahou. 

celebre trágico japonez Sessue Haiakaiya, 
apresentado pek. prograrama Matarazzo; 
a eemedia Imperial, em dois actos; O bobo 
í-oador, da Fox 'Film; o Fax Jornal, inais 
recente, e o fltm natural A Succta adnal. 
também da Frx Film. Seguir-se-hã<> os 
números dc palco, alguns totalmente des- 
conhecidos entre nós. Haverá distribuição 
do ultimo numero da interessante revista 
cinematojrraphica XJme Arte. Tocarão unia 
jasx-band no saguão e uma grande or- 
chestra no salão de rspectaculos. 

As sessões terão inicio ás 14 horas, e 
irão até as 22 hofas, quando começará a 

ultima, sendo os números de palco ás 16, 
20 e 32 horas. 

Mos dias uteis as crianças acompanha- 
das não pagarão entrada nas tnatinéef. 
As poltronas custarão apenas 3$. bem 
como os balcCes; os camarotes 15? e as 
galerias 1 $900. 

* 
A NCVA CO MPA.S 111A DO REPVBUCA. 
E' jà 110 proximo domingo, ,s de setem- 

bro. que chega ao Rio a nova companhia 
portugueza de revistas, que vem actuarno 
P.epubiica. Dentro dc poucs dias serão 
postos a venda, na bilheteria, os bilhetes 
para a estrea da companhia, que será cora 
o revista Fox trotl, de Grego» e Troianos. 

Do repertório farão parte a? tcvistas 
que fiiai, tem agradado em Portugal ulti- 
mamente, ccmd sejam: Fox trott, Dilosa 
palria. Ao dc espadas. Fruto prohihido, 
Xcpoeiv da China c Cigarro brejeiro. 

Ò elenco é composto de Lir.a Dctr.oel, 
Maria das üeves. Ltiiza Durão, Mana 
•'órte Real. Zulmifa Vargas, Nascimento 
Femandc». Alfredo Ruas, Armando Nas- 
cimento, Guilherme Cauper e outros ar- 
tistas. « 

Deoukda SAYAt,. 
Foi contratada para o elenco do^Recrcío 
distinctB actriz 

PRESIDENTE ANTONIO CARLOS 

S.Ex. paris hoje para Juiz de Fóra 

Os preparativos para a recepção do presidente eleito de Mi- 

nas naquella cidade e em Bello Horizonte 
nlstraç5o dos Correios, por uma co:n- 
missão, eomposia dos Srs.: Dr. João 
Cabral Flexa, Olegario Bandeira do 
Ãfello. Dr. José Augusto Campos do 
Amaral. Joaquim de Souza Costa. 
Francisco Vlllela dos Santos, Anto- 
njo Quintino dos Santos, Pedro Cou- 
tlnho; "O Ulobo", do Rio, pelo Sr. 
Joaquim Soares Maciel; as fábrica» 
de tecido do .Pará de Minas, pelos 
6rs. padre José Pereira Coelho, Tor- 
quato de Almeida e Joãq Alves Fer- 
reira da Silva: o'Banco do Brasil, 
pelos Srs. Antenor de Freitas, Fran- 
cisco Gama Netto e José Bruszl; o 
Banco de Credito Real. pelos Srs. 
Sesostris Leal Paixão, Cyro H, IVer- 
neck e Odilon de Aguiar; o Banco 
Hyporhecarlo e Agrícola, pelos Srs. 
L. Gantherin, Dr. Oldemar Couto 9 
Sebastião Foureaux; o Banco da La- 
voura, pelos Dre. Ataliba SaTles 9 
Mario Hocha e coronel Silverlo Sil- 
va; o Banco Pelotense, .pelos Srs. 
Josté Machado da Silva (gerente), 
Arthur Rezende (sub-gerente) e Al- 
fredo Santoro (contador); o Banco 
do Commercio o Industria, pelos seus 
direCfores: Dr. Christlano Guima- 
rães, coronel SebastiSo Augusto de 
Lima e commendador Victo áno An- 
toníu Dias; os municípios de Theo- 

Piranga, pelo deputado Augusto Go- i philo Oltoni, Itambaeury ; Mala- 
mes Fielrc; o município de Mar de j cacheta, pelo deputado José Martin» 
Hespanha, pelo deputado Enéas Ca- 1 Pratos. 
mera: os municipios de Caratinea * jqi JVV/. DE FORA 

í',C^i^I:UlLds0, tll I As classe sociaee agitam-ve para 

Em trem especial, que partlri da 
"gare" da estação D. Pedro 11, ás 10 
horas, segue hoje para Juiz de Fóra 
o senador Antonlo Carlos, presiden- 
te eleito de Minas Geraes. 

O Dr. Antonlo Carlos foi hontem 
despedir-se dos Srs. intendentes mu- 
nichiaes. 

á. Ex. teve mui carinhosa rece- 
pção. 
OS PREPARATIVOS PAP.A A RE- 

CEPÇÃO — EH BF.L1X> HORI- 
ZONTE E JtTZ DE FÓRA 
Os preparotlvos para a recepção 

do Sr. Antonlo Carlos, em Bello Ho- 
rizonte, proseguem com grande actl- 
vldadc. 

A commlssão encarregada das fes- 
ta» está recebendo numerosas suges- 
tões, que não sendo tomadas em con- 
sideração, de accordo com o pro- 
granvma que já se acha quasl orga- 
nizado. 

Communicaram que se furão re- 
presentar nessas festas, que promel- 
tem o maior brilhantismo; 

O município de Alérn Parahylba, 
■pelo deputado Antonlo Junqueira; o 
município de Mariunna e o (Oro do 

o directorio de Grão Mogol, pe 
J53S:! ^o^eputado Pedro Lahorne; a CMma- j p™ 

lusHan:, Tue esteve noRepubücac que - ra de Lavriá» PáO^ |sta ci<iaile 

r tí v. • Tma raaif, c 

o rn\ oU tmcnf fTés>» oj 

conifA não poésam 

jae 
j»rí*« a«i« ÉIU 
nr-te d* MU 

Oepwstas f« 
V ia:ma du <.> 
t a f á nofi 
aÍI ita foicMl 
4cas inlcrc. ' 

~ -T* propxstcu su* MI* kiéa^. 
rir* cfiirr.iic j 

|p»| e- .dr-jéicv V^I Á 
y§çtfír\ ' «O1- ti t 

d ■* ^ 
Çte0 -r.' t «-viveu 

ple-ndi-j aclual leg 
l rtR h: a >i"<- 

mc* correu «través das lucras A d 
j CTiibníríi rortuos» , <juc dii poderes coastitui- 
doi d i Nação tiveram d^ enfrcclar e vep- 

. Jl UO KE. 1 Ji ções desse, período verdade;rameníc dra- 
Dti* dõ CasteKo —- Meus | :n.'it.cc rept rcalí:«ra, c 
Kx era nome da Orflhra deixar de repercutir, na 
:anílr-tór cs seus xut; j perturbando o curso ôoiraal da vida 
> e fratcrcai estima par.; jatiaracf.tar. 

parlícipan U) <k» grau- Nà'» mrcj e!l?A eivaram os debates, que 
perinitrnia ao vcl-.».. afai-- ; deviara ser serenos t elevadas, do irritado 

J aaédcjxnc dá paixõev ctíjas corao tbdn as 
úl era ^ arias legíslàturas, | paixfte?, que lá fóra íerxfaic. A partíc pa 
Ip .jq impo* á nossa e> çio dos rneí.m« - perigos,, as Ixxras de sof- 
c iwíderaçáo peV- fuigor friraent.» e dt ingu^tíri paiiia,ijs era oorv- 
[< 0 araor ccm que de-1 nwm na luct por ura ideal superior avi- 

aWxt s. p« íc com vtrai o •.vstíroeoío da elidir jjic ctitrc os Idçs 
ideas. yc.j earagen. , c.-jW e cci;v> «étai-cleefcm eríírc.clle» ■'*" 

rapur- e 

de íi/nã purificação ci»rr>tã 
mpile 6 poesB-tl pcía :!Uiõ?a«íãD. 

Tanto nos assomos mAwfivóê çotwj 
r.05 grabêscos espíritttaes, ( Fraqçoís <ít 
1 urt 1 apparvicc sempre com u surto largo 
de philõ.-vplio. de poeta. 

Sua capacdade de >>Tithesc não .enc< n- 
tra na natiirbãa o particular; conjuga o 
menor phenon era» hiimar ) á rotação c»*- 
mic*. e chega a depositar uam quasi nai* 
o qiiüsi* tuio unírêrsal. 

Hra cbruA como a Tcrre Inhumani^Lcs 
f-yssiles, L'Cnz*ers d'ur>c Scintr, o* 
psycbolorgicoí iião bastam,: ellc pan 
íá e se fnconlra face a face com as 
I^éas: deparadas, oriundas das fôrmas 
larVnxes des mstinctris. cllaus emerçnn co- i aorjq seguiu a-i«'ara 
Wo índices poderosas dc d^íra» fmad^- on 1 ai fStóe: uttia c urtaf ma 

acha actualmertc era S. Paulo. A gp.H.ntc 
artista estreará na revista de aclualidadc 
Futurisntô, que já está era ensaios,- 

MUSICA 

tornar surprehendentes os festejos 
ram na linda e progres- 
minelia, á iiassagem do 

Thkatio Lyzico. 
ire nne» ,,r:e «nlleífeitos scçfiiços.í A ^ Ull)a enc1,ente occasi5o o 

i • ios oi nwb, Xio Si 3iind(| plano, tive espectirculo deste noite, no Lyrico Can- 
rara §ituaç'»c> b^rmoni Ias 

Menicucci, que representará também .X-o presidente dó STadu. com 
o directorio do seu Dartido, o mun.- df.slino a Beii0 Horizonte. .Além das 

tar-se^ha ffofüvnc. «ora iCJaudia Muzra. 
Se Lvim.-, Folie . 5o éftça oe maior <= **> * de ^ ^ZláÔ 

rar 'tnticia na çS-.i d« «autor de VAmovr 0 g;xo ^ fará 0 cãline; a Serro o VlrgU 
Pto . tu. r.i j.,--3, r.rrollar pelas bruta- .-6nhorita I.iix. iMbreMi,- a Muserte: o Sr. J,,,.0 ÍV' 
Hú.iüèí nalnraes de rei 5'- aspectos, — tun- Rasprni, o iSchatmanJ; o Sr. Azzolini, o 
govm negará a atra. : hera ocnsa aue e11c.| AWadoro. ^ 

.1 la o .» ilá Ue emoção de -re-j,-e çoai 
' rénsamente. 

çio dc 

r», 

ísrrrr. 
■É rtí.lid 

f rt e tvi, . l'vS pn rs a<'ia • 
rin» •iftrfC? i -> 

nos ;t.» ->■ ié- 

PK 'J rtc CD CO l-i 
i.T ^oluçj..1 

tsiraüi 

Um curso de morviiologca musical. 
1 Terá inído araanliã, às 16 1I2 horas, na 
j Escola de Musica Arcangelo OoreLii. o 
j cura») de raorphología railslcal do profes- 
1 sor Octaviano Gonçalves. Nesse curso, 

. t r , ■ , t: Que iaz parte do prograrama de estudos A . «upafih 3 wF iolT.- ^-'^^■daquclla encola. serão estudai» as di- 
'* 1 u . :iC' í:' ' u 'c r-F1.,! v ■; srs fôrmas de composição musical. x" ' 1 <egtn)d.-. ..-ara a ..apara .   Terá inicio por .um estudq preliminar 

da pliras, niusiçal, aoalj-se da sua conííru- 

0» 
Uma 

•i.rni 
peça 

*' 
s Esn 1 icutv 
òraí'.' ra 

bril 

clpio de Sablnopolis, pelo deputado 
Ignaclo Barroso: o directorio do 
llljeraba e )o município de Monte 
Jóvgví., pU.q, fcJMí.-aLq iqáii tíeo.ri- 
lUf: os miiiiioipi.js de Oarangola, 

Tombos, Mnnhatimirim e AynoiTés, 
pelo leputado Duque de M.eequlta; 
Paraisopolís e Cambuhy, pelo depu- 
tado Lauro de Almeida; Januarla, 

Claudemlro Ferreira; 
Irginopolis, pelo d. putado 

Alfenas e Carmo do 
Rio Claro pelo deputado Leão dt- Fa- 
ria; município do Pomba, pelo depu- 
iado Odilon Braga; Antonlo Dias, 
Itablra e Vllla Piracicaba, pelo 
Deputado Euzeblo de Britto; Sete 
I-agOas. t>elo deputado Alonso Mar- 
ques; Pouso Alegre e Bilviancpolis, 
pelo deputado João Rcraldo; Olivei- 
ra, pelo deputado Ctcero de Castro, 

tíerão representados mais: 
O Sr. governador do Amazonas, 

Dr. Kphygenio Salles, .pelo deputado 
federal Lincoln prates; "A Keacção", 
do Rio, pelo correspondente, Sr. 

dM ...ir 

au 

(à, cr crv iLi gral 
Idi.íJVe. «fii ■fi».. 

• fríji 

ççSo e de, Çi-ifiios líçhakos e sua signí Azeredo Nctto; o direclor poiítlco da 
(icaçja Acnu i-a.) 1 1 i »ec< ,iriamça|e, j Floresta e. ivparoçerô incorporado 

".ram-! 

^•fnv<;óet qj - cqo. <» temjHS. •. ie-,; r -tepção; a Caixa Bconomlcu Fe- 
;. di ra-.t gentnos. deral, pelos «tz. majores CTaudlp Vn 

padas «■:. •c.eHhf.-x- aocóti:--' de. C/au: : Ao ...... . jf 
'rifo Hd 

A ■ r • <Wi 
Mk 

.-;.c - *Od''«5 t(.. li! ipSfTlJ 
jr* or/efitados mesraoí íôéaetf, 
*. ahê/ftauih-i pató ãlcAiiçir o mesmo ritn. 
> :|íioôo o htm éa :>atrla c da Republica 
r tàbjgant». não é fer: grande abalo <yig 

ra «js esse hora conVxilc. ím 
íni pArtr mínima. Par coracrdcnéía, 
be-ftie ser o «ro4pD Icaàc mpott « 
dura quadni, fel&iceitfc tr^ispjsía para A 
honra c o se/tirança da Répjblica. H para 

resuitíidu contribuiu, decisivamtritc, o 

>•.: lar, cnrts d**xdo-lhes seivn, calor, des- 
lu.nibran:mtp. 

Françoí» dc Curei é ura araoralísta: na-o 
se el!e pensa que a K virfud» 

pc^do são Tois produetos ioaturt^. 

cd Cipus Será 
a «preços :edt)- ? 

Robefi ei Manarme. «íe Pa'd j 

             Gblxa 

■ .■ • )•< «yttóeM- "r'" sé»w . """x -íJ ." .. itmo: 3 ua musica. tESTí CUréo 01 Moreiii, airector político do Bar- ^oras q,r) e ie fxpecial interesse pars os r.fiisicos ] ro Prelo, comparecerá incorporado; 
pura oí estnJantes de peri dos npcriore» j o município de Rio das Vçlhaif. pelo 
de riualquer ir trumem.. mas será também j aena-dor Alodíutlno Gonçalves; o mu- 
de .Taiide utilid.dc para o intellectual que | .ilcipio de â. Gonçalo de Sapucahy, 
se preoccape rom a mtlitca ou para o sim- | pelo senador Manoel Alves de Le- 
ples amador que terá por esse meio a pos- i mos; o munlciiiio de Cataguazes, pelo 

I sibilidade de distinguir clara e prejeisa- Jopuiado Pedro Dutra; os Brs. Sevt- 

notlcia» já publicadas, temos mais as 
seguintes: 

O jornalista Heitor Guimarãe» rc- 
■preselil irit 'O .iTiqVÕ Vd"Jít.'l 
Gloria", de Rochedo; o grupo esti- 
lar, de Mlrahy; o íesteíado 'poete 
Bento Ernesto Júnior, ãns-pector re- 
gional de ensino, e o jornalista Mar- 
tins de Oliveira, de Ubá, nas home- 
nagens ao senador Antonlo Carlos. 

— O Dr. Oastão Coimbrá, juiz 
municiljal de Curvello, será repre- 
sentado pelo Dr, Américo Luz. 

— O deputado Rubens de Cam- 
pos representará, na recepção do se- 
nador Antonlo Carlos, o Centro Aca- 
dêmico "Levindo Coelho", de Ubá» 
o grupo escolar e o fOro dc Campes- 
tre, as municipalidades de Uberaba, 
Prata e Monte Alegre. 

Dr. Joaquim Braulio de Vi- 
Ihena, funccionario da delegacia fis- 
cal do Thesourp Federal, em Minas, 
será representado pelo Sr. Ângelo de 
Andrade o Souza. 

— No mesmo sentido delegaram 
podeies ao Sr. Hornruigenes França 

America 'F. C." e o Anyrricano o 
Sr. Augusto Andrade de Souza, de 

«HHlIflHMlBlH 

: Gerwidy. em 10» furita dc as»igna;iira. ■   m  ■_      — 
Svx.a feira. Maçanc Be ril. i, i; ■,mente os diverso» generos da musica que i rtno da Costa vFerreira e Josué Re- 

r V.fdra'. em ü" ré.*ita de ar-- ::a: -a ouvir ou executar, o» seus elemeatos cou- zonde, .pelo deputado Albérttno riaUoadü. Afon bébí, dr ..Mattnce lenr.e» . sútuíivos, sem ter que fazer os penosos e | Drummond; o conde Ribeiro do Val- 
lorro 1'(Uia, o L'appcl c Ia c-isojt, ie i-mz nd- longo» trabalhos exigidos nas classes dei le, pelo deputado Francisco Lessa; o 

'r,»o é imuipo. "fit iz* rétita de^assignatura, ! composição onde se ensina a produzir es- m»a coUe, tividade como a nossa se vê re- 1 

I ■tirar-'cr te privada do seu dirAtor e c ; «trirnea do hocraci governo da Kipu- ... i r.'e une o pênsador erentra nel! fcppet i la retson, do brilhante escri- .as mesmas obras. E' apenas o trabalho 
' 1 fx.i. jblica. i f,r'r f- « Edrutndo, «- uma comedia em j ^ analyse da fôrma que se vai fazer. M çue a ps-.tbokimi úo polviec deacfil IHr-me a «-• .-.se:-nci. que procurei. s«- ' ^ " «^.«ent».. e ae..!he-o» Estão abertas as itiscripçõas na secre- 
• fi rca lógica < o isrir. .. mc e a pro- cumprir o meu dever sem zelos indis- Lt"no mefimenios ind idavei- para ja.gar Afr stas dos me.note- da conrpanli,u Gre- i taria da escola á roa do Theatro n. 19, 
pria .. . c-. fivroo. ..2. n^- cretos, mos com inteire devotameoto a'-» . grín-ie processo Jo hero m n- nntu- 'ãVs' - sjricr 1 ão representar L oppef á o 
a. iorada que airarJiece, vn# como cada e ^ respccisabiiiaaJcs que -obre L-,, Miro», cjue foi «sçêtp-a em francez, l;n- 
cr. i . que se suerede no mar mjm pCTâvaTO_ 4 Car rAosi- ze-»;;e'-- - Sfiia que o sea autor maneja como se fosse 

O-ahí a diffKaWaoe dc post-» e q aba- q0r mt tt.Tcie; ^ m nha ieapedida óá-irc Vivendo do pensamento, soffrendo. ao 3 própria. 
Io que e -" a. su- ft .uiç - • gu.a s a inteira seçarança de oue não desmeree' ' mesmo tempo, a temperatura dô sen:!- Quaato á peca La vc.ttc. a distribuição 
e- en...-eas polrtacáí a vossa estima e -ara m.m «s - 4. »,.!». j .  iu. ..i „ . .j—,   - dos f^POS está nssiir. fe ta-: Julieu, Bréard. 

' 4*1 . _r »_ -    T7 A  1 T" . T n mA coH*ff-je ;.r o «xoo- a í5'1 ^'ma e, para mim, não ha ma-.or | 'oento e mergulhando as raízes nas . i- . . ■ ■ - n , , p, T ' ---r so co ,eg 7,. .' ., conforto O meu reconi-icimento por inaíor l • , . • • ■ A.beri Francoeur; lEdmond Tourneur. Lu- 

andar. 

CONSELHO MUNICIPAL 

mesmo deputado representará a Ca 
ma-ra e o directorio político de Gua- 
xupé; a Escoia Mineira do Agrono- 
mia e Veterinária ipelo seu director 
Dr. Henrique Cabral e pelos profes- 
sores, Drs. Marques Lisboa, Almeida 
Cunha e Newton Pessanha; a Adml- Severino Coeta. 

ízorite. -te - i, ae .-cteníbisi-, a» fi-i 
Inioiatlva da di ■eotorln do 

Jardim da Infância " Maria no Pro- 
copío", rcaHzar-se-ha nnquello con- 
ceituado -istabelecimento em home- 
nagem ao senador Antonlo Carlos, a 
"Tarde da Criança". 

— O Dr. ChrLsliano ifachado, na 
repepção do senador Antonlo Carlos, 
representaria os Srs. Dr. Rodolpho 
■Rollemberg Bherlng, "Jtfz dé direito 
de Água- Virtuosas; o município de 
Sapta Quiíeria e seu presidente re-, 
vebendo padre José Ltge; bí STfs. 
pharmacentieo Aurèftano A' e a d o , 
José Theotonto, Antonlo Britto e An- 
tonlo Castro e Silva, do Rio das Ve- 
'has; e o directorio político ds Raul 
Soares, conjuntamente cora o coronel 

pôr, como Vízrr.z do Castcílo, a saa- card, Rchert Viflõt; Pous-ier. Duard Füs; 
<I-tr€ F- !i:.-icí »r'ie!,t*s -a i0-- dedicada cofseracão que dê', --"ntê o "li a •" : rTc m criado, André 'Beard; Charlatte. Va- i.ada e a seguir resolutamente para a fre%- „en caTgTs^e ^ & ^ne ! f"! í ra<1,fffente : e. na feutráe Tesufer : Siniotmc B-audrio. Yvette 

O êxito do Tbiaxox. 
O publico tem se fartado de rir com a 

—A— 
ALTERAÇÃO DO CONTRATO DO 

MUNICIPAL _ REGULAMENTA- 
ÇÃO DAS PROMOÇÕES DE AD- 
JUNTOS E PROFESSORES. 

E 

A sessão foi hontem presidida pelo se- 
nhor Henrique -Lagdec, tendo respondido 
á chamada 19 intendentes. 

•Foram approvados os actos da sessão 
de 27 e reunião de 28 do corrente. 

Despachado o expediente, foi lido e re- 
mettido á commlssão de justiça o projecto 

ente do» seu» parei o interprete dos seus e |iat* Í0Í°sia 4o Jn*tiacto' Curel eccerra êíen DiDora; Chantareau. Alexandre Fa 
dido pela voss* generosidade. tra snas obras alguma coisa que í a pro- bry ; SigismonC, Roger Ferr.ay: .Labran 

Julgo do meu fever assignalar aqui a | pria vida. Eile é um crca-dor 
Fara clle nada é indifferente; e na 

te. yn os õlh s pregados DO eiarão de um iiias^-feêa de Jnl,'e" iyo!,e' ^ hontem vivtu ^draj-or 7.Jw nW^'NildíT-D^kisy Ge^ 
ideal j-e t.. e a na qual se destaca a fíg-ara austm c im- em scena, o Sr. Gretillat era bem François jnevieve, Biandie Barat;. Cienience, Pauli- 

f C^l... - ^cheea» e T^ise. Vvettc Kcnct. 
causa que de ie nde. saffoca os se-itiraen- d*» cominissóe» permanentes, óem ; £ se procurajseraos, num topico uaioo, 

»& «^rc,eaSqnÍf" .-rqeUs- rT.^rffr"te, do» {Çy o «mago de L'Ame en Folie, aô ^ ^ _ ... 
- .-vi-m aos attribr- -s uinato» de roa per OQ'U5 A* amarguras, que são o quinhão • teríamos que encontrar o» seus fundamen- cngtaçadfcsi*! comedia O pcllo da gna-da, • I39, de iízb, que estabeiece que sejam 

<ia> —- para ser .-, falar -s agir pe- 5eFuro dos que, aqui, como em qualquer tos nas modernas theorias de Freud. Os cujo protagonista tem em Procopio unia no- | « nomeaçaa do &reteito com a ^ategona 
     ' .,V^ j, ..e^ínan Fvel mtêrprttaçío, senJo raesm . póde-se,^ aüxiliares de es-n^a d qs ve&msentos po-iti.os da sexualidade germ.nan- dÍ7fr uw tJo! pr;nc;pEc= trabalhos co-!««« ora percebem os divc-sos emprega- 

te cjue explode ua disparidade do pro- '■ micos. j ^osi raenciorta, da Sui»erinlenacncia 
- ' _ b - do Serviço de Limpeza Publica c Parti- 

cular. E' da autoria dos 'Srs. Vieira de 
Moura, Lourenço Méga e Pio Dutra. 

Foi a imprimir o parecer n. 18, de 
1926. que indefere om requerimento dc 
Antonio de Moura Ca atro Júnior c ou- 

|tro» funccionario» inunicipaes. 
,, .. , ,® r„ . Depois de fala.cm os Sr». Cândido Pes- Contiru.i cm pleno successo 00 I liemx., e Feüsdoro Gaia. ficou adiada a dis- 

- >n. daoe — para sect-r, talar c agir pe- » " qus o.ucr 
Ia láileetividade como -e fosse a própria P® ' a causa púbica não me 
cpbect ividade cm acçáo. i 'Co™panlum no novo posto a que me eleva 

E por ler vido assi-n o nosso "leader", 1 do -prectar ■ presidente dc meu 

rargo sdoiiniotrativo de immediata <-on- cr-n-.migo, 
f-ança do gc-verso do cpiiuente bra iiciro   
Ant mio Carlos que. honrando a» tra liçbe» ; fien Ju-»e em saguida uma taça de cbam- 

A genese do proprio sentimento estheti- cipaei eiemente-s da coutpanfaia. 
co, não será a orígein germinal ? 

Ame en Folie i uma tragédia mo- " IjlS vnorszs ITEKXAS' 

!r..T«??e7VoTVeMiíí»? ^ract" -eT ba«re presentes, oae «o demoraram ik-I derna.. . aa(i-tteatral. Ou será a gefiese companhia argenrina de revistas. h.eus4o M#'w.al«i«ewo «m que o J 
ie o eiábrjio da ntmonaUdade, coda-. ■«Ifo «•« honra da Camara, em palestra e 1'ie um «ovo theatro? A abundaucia de faiursia-fccnea ' as r - y. wr ciemos <!«« | Sbo^ 'Mst. ao^r prêftáto 

para attender és soüciuçbes dos cinemato- 1J— "*    —   — ••..ua- J- ~.».k j:_-; t 1— -'J- - v - • . 
1 graphistas c pbolc*rjg>hos aerao lã-) , -» -1 

id-as, algumas novas, outras resumos ma- sem obtido do pubüoo diariamente grandes |riff,rmaçôcs soi,re „ numero de vebicutos 
gnificos de recoltas da sciencia c nfempo 1')Ç; -u~ s ... , i licenciados no corrente exercício em uome 

. 1 !'c,a peça que foi da» que obtiveram ,1,. i.m.fi,.., ivn-ira ranea, crea, em todo. os tres actos, uma 1^ na tempor.T dr Iturno Ai- ^uerimento dc se- 
nhor Costa Pinto, o Sr. Fclisdoro Gaia 

(■orando na grandeza 4i> Brasil 
XA. na fonrota terra de Minas, esta- 

no» certos, os seu* scr-xos 
tuess ao iacreaento nacional cosaa o fa 1H 
rtm aqui, «a < amara dos Deputados. Ao deputado Vianna do Castello, que ora atmoiplicra sebre-realista, que empresta ao res, teiu 00mt factor prcpnm-erante 

Mu nlo so geograiih-camante oela te despede dt-s seu» colegas de rrpresema- proprio espirito da peça uma especie de jse,u succes-o no Rio o desempenho que lhe 
aua wição. mas feio aeu trabalho e pe'» .i» 1.——, , ,, | , , , , ' 1 -   
aua vida. é o rorz.-áo do Brasil. f* Iparlamentar, offeream se duas deli- , rr»!idade ideal. 

Haneai e jervoa- o seu sólo, para que '"«a» lembranças, cuja data fhe recordara 0 que ha, porém, de maior vulto e »i- 
rnodurn, abrir estndas para que a pro- ' aos covos postos a que é dhamado, o unificação i aouillo que se não vê factl- 
da-ç-,o cirr-a.e oriçrtar c oocimeteio, des- apreço, a admiração c a sympathia que ' aiente; e ao meio de todas aquellas fata- 
env-jlver a iniu-irii. foineixar a agricid- ., , , a sua pcrsc-nalidade soiibo despertar entre , Jsdes das especie-, cm fora são i t nunca será um trabalho mé- 
ramcuvt rcgignal terão upi esforço patrio- 
0 st. pois que desse» et-forços conjuga los 
1 que dependem o progresso e o bem eitar 
do poír 

Agora que a federação vai sendo melhor ( 
eomprcheodida e praticada pelos goverr.os , 
estadvse.s que vão. e-om sabedoria e bo- j 
nestidade porflando em construir -bras 
dsgnas da nossa época e de nossa cultura 
— é tempo de appe.larmot para todos os 
que amaru esta terra, para que conjugue- 
mas os uossoa esforços erguendo-a á al- 
tar» a que cila tem direito. 

Cremos fírmecter.te num renascimento 
patriótico, numa affirmação do que somos 
e do que tensas de ser, num Brasil oovo e 
forte capai de se impõr ao mundo pela 
■pr.avíitanveoto da» reservas de forças 
creadoras que jazem inertes no seu seio; 
rcaffirmando a crença robu-ta sos glorio 
aos destii.-í. a qi»- íamos fadados; esr>fre- 
mos com fé, que ninguém mais surgirá de- 
ii.-iqair.do contra a Patria. e que todos pi 

mar de 

dá toda o companhia. 
A ' egu-v teremos no Phenix a revista- 

cxccntr. a de aventuras El gr and boja. 
* 

Despedida do Ba-Ta-Clax. 
Está no João Caetano os Scls 

o» deputado* e demais político» do mo-(tristera sobe até nôs, alaga-nos, « nos pariTiwise1 dc àínie.'R^Í^,r. ""f 

-Hoje e inianhã, vai á scena Caches ça, 
mais interessantes. E com cila 

mento presente. Í submerge. 
Ate na scena do a* acto, a pobre alma | revista di 

0 atteotado contra Musta. 1 ^ « •" - nnitilações educativas, trancada na sua 
pha Kemal foi resultado ! Gtalidade pelas escra.-idóes da moral ca- 

» , • _ iboVica, — accende-se dc ardor amoroso. 
de uma vasta conspiração 

—Como e porque falhou, 
—*— 

(Conc lusão da 1* pagbus) 
em seguioa em autor iivel conduzido por 
outro inconfidente, atntgu de Sary F-ffé, 
o qual se congircmieíiera em leval-os ao 
litoral, em ponto onde ficaria d sua espera 
uma lancha, da propriedade de um creten- 
se, Chevkí Bey. Essa pequena embarcação 

_ _     _  ^ por-se-hia iminediatamente ao largo, ru- 
brasileíros entrarão na corrente dos que mando para a ilha de Chio», 
procuram tevamal-a para «ão receberem a Tudo parecia admiravelmente disposto, 
coodemr ação solem re dos que pensara, dos 1 A execução do trama fadiou, porém, em 
que trabalham c dos que produzem para i todos os seus momentos. A partida preci- 
a vida c para a prosperidade da Nação j pitada pa-a fóra de Stnyrna, de Sary Effé, 

Como sós outros, tu tens, meu caro | receio»o de perder a vida nessa aventura, 
amigo, a percorrer tuas vejas o sangue da j foi o primeiro factor do mal logro. Acoa- 
raç» latejando renascimentos 1 teceu «ai» entretanto-, o tal crete-ise dono 

Êstiveste até hoje a serviço da R-p-i-; <U lanchinha contratada, desconfiando do 
bica, < leaderando a Camara dos Depu- mysterio que cercava tudo aquiilo e ira- 
tadoa num g-verno que suba ao poder pressionado pelas grandes sommas que Bit 
eni o apoio integral da opinião, sem a po- eram promettidas. tomou a resolução de 

puiariilide da capital, íem o» applausos ila . prevenir as autoridades, ao entardecer do 
impreaaa, com a infiltração política nas dia 15. Kessa mesma noite foram preso» 
f rça» crniadas sem contar, por parte dt-s ot matadores ein perspecti--a. £. no dia 
otilro, f-Mepw da Republica, com a nítida seguinte, como estava decidido, -Mnstaphi 
eomprehensi- de seu» díretes t de tetis ^rerria rua- de Stnynui, nada uccor- 
drvcret sem ter a sen lado vanos Es- • rtTwio ár. anormal 

Bs-TarCUm, que parir brevemente para a 
Bahi», e d<- la para Recife, Portuj.-a!, lics- 
panha, Egy pto e Japão, não voltando ;ão 
cedo ao it4,«. 

ir 
" EgraA, Vasco 1", 
A revista nacional de Henrique Júnior, 

com musica cie Sá Pereira continua a dar 

fez longos commen-iarios sobre as accusa- 
çôes feitas á Santa Casa. 

O presidente comraunioou estar sobre 
a mesa um convite para a solcran-Jade 
que hontem se realizou na Associação 
dos Empregados do Commercio do Rio 
de Janeiro, em homenagem á memória do 
inolvidavel estadista Lauro Miiller. 

Passou-se á ordem do dia, que foi ex- 
tensa, decorrendo sem discurso». 

Quando em meio. teve a mesa conheci- 
mento de que acabava de chegar ao Con- 
selho o Dr. Antonio Carlos, presidente 
eleito de Minas Geraes. 

O eminente estadista, que fóra levar ao 
Conselho -Municipal as suas despedidas, 
por ter de partir em breves dias para o 
seu Estado, teve carinhosa recepção de to- 
dos que se encontravam no legislativo mu- 
nicipal. 

-Concluídos os trabalhos da ordem do 

-idos da Federação c tendo de enfrentar 
e combater a crise pclitica, a crise mili- 
tar, a crise eeonomiea e, cora ellax, as 
oudas de «narebu e de demagogia que 
alçavam o coito contra 01 represem antes 

A primeira impressão foi que esse golpe 
era da exclusiva iniciativa do referida 
Horchid, político pavorosamente ambicioso, 
inimig.> pessoal e confesso do presidenta, 
e que. para o desferir, eile só angariara 

Z brasileiro Dr Arthur ' « ^ 
Bernarde*. como chefe supremo co go- PorfT 4 

verno, enfrentar, combater e vencer o. contingente para o es^rec.mento 
ii, raigos que po* ameaçavam e é poi esse» pe»fe'to do caso. Hnrch.d era s.mpl^ 
t.igloTqi sob as claridade* serena. -k> mandat.no. de grazu.çio apenas superom 
futuro, o seu nome apparecerá aoredado a do» assassinos que o acolytav^n Achn* 
de bc -.ios psila justiça da historia. í deites operava uma conspiração vastamente 

raifijfiçada, de caracter nitidaniente polí- 
tico. Barta dizer-se qoe a carta de apre- 
sentação com que aquelle se apresentou boa-, lotações ao Carlos Gomesê^^B I 
a Sary Eí e. tinha z ass.gnatura de Chu Maria de 1-ourdes Calara!, Artonia De- ^ f.oi a sessão levantada Ês 16 horas e 
cry Bey, deputado de Ismid, ura dos mais 1 negri, Cândida Rosa e Luiza dei Valle Sã minutos, 
agitados leaders " da cqjposição parlainen-' têm realmeníe scenas engraçadas e nu- 
tar. Segundo a confissão de todos os as- meros muito interessantes, 
salãriados para collaborar no crime, aqutl- i Para fechar a peça apparecem as Ba- 
le homem antigo professor _ de primeiras himas torcedoras, seguindo-se O renasci- 
letras, caudilho na Macedonia. depois go- ' mento do Ma-nxe, em que o publico se 
vero?.dor de Serés, ministro d» instruoçâc 'habituou já a pedir bis, deixando uma 
publica ao regimen da "União e Pro- | beila impressão da Entra, VascoI t desde 
gresso", exilado em Malta pelos iugleze». 
e, final mente, deputado e membro da op- 
posição na Cwnara actual, era a alma, o 
centro de toda a conspiração de Smyr- 
na. Ura dos accusados cheirou mesmo a 
dizer, quando depunha, que eile st oc- 
cupava do attentado "com uma especie de 
phrenesi-e dos diversos indicio» e pro- 
vas recoHiido» evidenciou-se que fóra eile 
quem recrutára, í-mára, estipendiára os 
aasassino», architectando toda a embosca- 
da em que devia perder a vida o heróe da 
indepetidcticia turca. 

CondtaUa a instrucção do feito, o pro- 

logo a vontade de lá voltar 
* 

No Receei j. 
Hoje não ha cspectaculo, afim de ser 

realizado o en/uiio geral da revista de 
Marques Porto v Ary Pavão. Comidas, me* 
santo, que será dada amanhã, em reprise. 
Di 

MONITOR "PERNAM- 
BUCO" 

—»— 
Sen novo chefe de macliinas 

O Sr. ministro da marinha nomeou o 
1' tenente do quadro M. Qidenor de Bor- 
borema. para exercer o cargo de chefe 
de machinas do monitor Pernambuco, in- 
corporado 4 fkitilha de Matto Grosso. 

Desse cargo foi exonerado o 1° tenente 
machiniita Pedro José da Rocha Pinto. 

ado o agrado da peça na sua primitiva 
phase. c natural que o popular theatro da 
rua do Espirito Santo tenha grande çon- 
curreucia. 

Na peça estréa a graciosa actriz Yvette 
Rosolon, fazendo muitos papeis interessao- 

      . tes, bem c- no o actor Affr-nso Stuart. i<u  r   
curador da" republica pediu a pesa capital j O beneficio do actor Aiitonio Sai^io^roitâTdê mar* e^guertk A.' M.^Leêkey 
p^ra Cíjucri, deputado do Ism«l ^coronel foi lansferido i>ara a próxima scxta-ícira i do cruzador Colombo, da nu- 
Arif, deputado de EslcidlAir; Abidiae, ~ -*• —— ,ru- 11—  *  " 
deputudo de Sanilcam; Zia Hurchid. ex 
dejutado da Laristan; Hafiz Mehmed, an- 

«f,ji" ^ . J' Ita ce agradecimentos a io;as a- gentiie- VARIEDADES, ho S. José. zqs aqui recebida», Unto da .xrte das 
Depois de amanhã, o theatro S José re- | autoridades carte», como por officites da 

abrirá as snas portas, após importanteí armada, gentilezas essas, das quaes, «egnn- 
      reformas, para a inauguração do novo ge do diz, guardará sempre as mais agnada- 
véis, requerendo a de trabalhos forçados nero de especUculos, -jue a crapreza Pas- j veia recordações, tornando ainda extensivos 
por pra tos differentes para os demais cum- choal Segreto ali explorará; atlracções in- os seus agradecimentos ao capitio-tenente 
püces, e a absolvição oara os generaes ternaclonaes, fornecida? pela South Ame- Raul Rei» Gonçalves de Souza, que foi 
Kar» Belrir, Fnad. Refet, Tayar Djenial j rican Tour, c«a; exclusividade, e exhibi- sempre 4* captivante bondade, comó offi- 
e nove outroa deputados do partido pro çío de escolhid /i/ma. A inauguração ciai posto ás ruas ordens durante a ptr- 
gressisU. i ser- ás 14 -horas, com o drama, em oito manencia nesta capita! 

tigo ministro da justiça; coronel Rawr- 
ne, major Eiube, tres outro» indivíduos e, 
fin. Imente, Kara Kemal. ex-ministro do 
abastecminto. e A Mu' Adir, antigo gover- 
nador de Angorá, estes dois ukimo» re 

CRUZADOR "COLOMBO" 

Os ngradeclmiiriitos á marinha, do 
seu romtnandante 

O almirante José Maria Penido, chefe 
do estado-maior da armada, recebeu do 

o da actriz EIJa I eres para a vesperal rjn(ja de guerra ingleza, que esteve em 
de 12 e a festa da» constas para segunda- nosM baUa ha d„ dias pass<ldoSj e #chl- 

| almente no 'Rio da Prata, expre?siva car- feirn, 13. 

—*— 

O PAPEL DA FEAXÇA NOS GRANDES MO- 
VIMENTOS DO PENSAMENTO HUMANO — 
Por ter de regressar á Europa, no proxi- 
mo dia S de setembro, o professor Paul 
Hazard, do Instituto iFranco-Brasileiro 
de Alta Cultura, realizará na Academia 
Brasileira de Letras as suas duas ultimas 
conferências nos dias 1 (amanhã) e 3 
(sexta-feira) desse mez. 

Essas conferências versarão sobre O 
papel da França nos grandes movimentos 
do pensamento europeu. 

A ESIRUCTU«A CEO-POL1T1CA DO BhaSiL 
— O professor Evcrardo Eaclcheuser fa- 
rá, na próxima sexta-feira, ás 20 1I2 ho- 
ras, no aniphitheatro de pliysica da Escola 
Polyteclmica, uma conferência sobre A es 
Iruclura geo-polilica do Brasil. 

PoLVCLINICA GERAL   Pof IHOlivO df 
força maior, ficou transferida para o dia 
i* de setembro (amanhã) a conferência 
que o professor Oscar de Souza devia rea- 
lizar ar.it-honten. na fé de da Polyclinica 
Geral do Rio de Janeiro, 

Combatendo o espiritismo — O pro- 
fessor Ala* iDessoir, no sou regresso de 
Buenos Aires, fará nesta capital algumas 
conferências de critica ao espiritismo. O 
Dr. Dessoir apresentará a «rus ouvintes 
uma série de factos scicntificos demons- 
trativos da iroprocedencia do sobrenatural 
nos mesmos phenomenos espiritas. 

As CONiESENCIAa DA SocIEDAI-E NaCIO- 
nal de Agricdltcva — A Sociedade Na- 
cional de Agricultura organizou uma sé- 
rie de interessantes conferências, devendo 
occupar a tribuna pessoas de autoridade 
scientifica e technica. 

1SI0 dia 2 de setembro ieri realizada a 
palestra do Dr. Aleixo de Vasconcellos 
que dissertará sobre O subsidio da bacte- 
riologia Para o desenvolvimento da indus- 
tria de larticinios. 

O conferencista será succedido pelo» 
Srs. deputado Simões Lopes, ex-ministro 
da agricultura; Othon Leonardos, dire- 
ctor da Sociedade e da Associação Com- 
mercial do Rio df Janeiro; general Lima 
Mindello, Júlio Eduardo da Silva Araú- 
jo, Henrique Silva e Paulo Parreiras 
Horta, director da Escola Superior dc 
Agricultura e Medicina Veterinária. 

O Dr. Octa-vio Barbosa Carneiro raai- 
cou para setembro proxirno a sua confe- 
rência, que constituirá ura importante es- 
tudo sobre a questão dos transportes e 
fretes de algodão, assumpto de alta re- 
levância econômica, mas que lhe é fa- 
miliar. 

A Sociedade oonta ainda com o concur- 
so de scientistas estrangeiros, taes como 
o tenente-coronel John -Nicolétis, da mis- 
são milifcur franceza; professor Benja- 
min H. Hunnicut, director da Escola 
Agrícola de Lavras, e Léc Esteve, dire- 
ctor do serviço de agrostólogia do Minis- 
tério da Agricultura, cujas conferências 
hão de despertar, sem duvida, o maior in- 
teresse. 

Além dessas conferências, serão reali- 
zadas muitas outras, aguardando ainda a 
sociedade resposta de varias pessoas con- 
vidadas. c que, certamente, accorrerão ao 
seu appelllo. • - , 

São Francisco e a questão social — 
A segunda conferência do anno Francis- 
cano, no salão do Instituto Nacional de 
Musica, será realizada no dia 4 de setem- 
bro entrante, ás ao i|a horas. 

Ocupará a attençio tia assistência o 
Dr. Carlos de La et. que falará sobre SSo 
Francisco e a questão social. 

Cursos dr alta cultura — Realizam- 
se nesta sen ana as seguinte» conferências 
do» cursos de alta cultura promovido» pe- 

secçáo de ensino technico e superior da 

Nd CdnflKfl 
—*— 

Reuniram-se hontem as 
commissões de justiça, 
finanças e policia — Os 
congressistas e as ac- 
cumulações. 

A reunião conjuntâ dessas commissões 
teve um único objectfvo; ouvir a leitura 
do parecer do Sr. Getuiio Vargas sobre 
o projecto fixando o subsidio dos congres- 
sistas O assumpto despertava grande at- 
teiição, motivo pelo qual a sala da com- 
missõo se encheu até onde foi possível, 

_ Abertos os trabalhos, o respectivo pre- 
sidente, Sr. Arnolfo Azevedo, accer.tuou 
que a sessão fóra convocada para se tra- 
tar das emendas apresentadas ao proje- 
cto dc augtncnto do subsidio, sobre as 
quaes tinham de opinar as tres commissões. 
Dava, por isso, a palavra ao Sr. Getuiio 
Vargas, relator da matéria na commissão 
dc justiça, afim de que o deputado gaú- 
cho lesse o seu parecer sobre as emen- 
das. 

Começou o relator alludindo ás extrava- 
gantes emendas que falaram no pagamen- 
to do subsidio em cruzados, etc Disse 
que essas emendas vinham reforçar os 
assertos da commissão de finanças a fa- 
vor do augitientó, embora não se aconse- 
lhasse a sua approvação. E declarou re- 
jeitadas, em seguida, como essas, toda» 
as demais emenda». 

Aiités de concluir, porém, o Sr. G.etu- 
lin Vargas fez ver qué tinha uma mo- 
dificação a propor no projecto da com- 
missão de finanças. Referia-se ao art. 2", 
que rezava: "Durante as sessões legisla- 
tivas os membros do Congresso Nacional 
não podem accumular o subsídio com qual- 
quer outra quantia paga pelos cofres pú- 
blicos." S. Ex. achava muito amplo esse 
dispositivo. Propunha que o artigo citado 
ficasse assim redigido: "Durante as ses- 
sões legislativas os membros do Congresso 
Nacional não podem accumular o subsidio 
com qualquer remuneração proveniente de 
outros cargos públicos federaes, estaduaes 
ou mmvicipacs. " 

O Sr. Collares Moreira leit. a propósi- 
to, um exhaustivo írabalho seu sobre o 
assumpto. O parecer do Sr. Getuiio Var- 
gas íoi assignado unanimemente. 

BRASIL-PRESS 
jEsta ■conceituada agencia de informações 

•telegrapbicas mudou - 03 seu» escriptorio» 
para a rua da Carioca 41, telephone Cen- 
tral, 1596. 

CORRE8PONDENQ1A 
Sr. Correr.tino Nogueira Paranaguá — 

Nesta — Não tendo O PAIZ, tratado da 
pessoa a quem allude em sua ainávR carta, 
e tendo sido a referencia feita pelo depu- 
tado Frí.ncisco Rocha, pareceu-nos que o 
missivista concordará comnosco em fazer 
chegar ás mãos do referido deputado a 
sua mencionada carta. 

Associação Brasileira de iEdueação; 
Amanhã — Curso sobre a geologia do 

Brasil a cargo do Dr. Eurebio de Olivei- 
ra ; 

Dcjxjis de amanhã — Curso Sobre As 
theorias do crescimento da população (ul- 
tima conferência), a cargo do professor 
Tobia» Mosooso; 

Sexta-feira — Curso sobre A cslruclu- 
ra gro-politica do Brasil, a cargo do pro- 
fessor Everardo Backheuser. 

Todas estas conferências sdo publicas e 
se realizam no aniphitheatro dt physica 
da Escola Polytechnica, às 20 (Ja horag 


